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I u B L I C A DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO N' CIONAL 
SEÇÃO 11 

A:-10 XXUI - )>!.' 3 CAPITAL FEDERAL SAB.\DO, 20 DE J.<\:S3IRO DE Hli1S 

ATA DA 3~ SESSÃO, EM 19 SEN.ADQ FEDERAL lpr~;;::;'~ ;,<;,j.1~.pela apro,•açao do 

DE ~!I.NEIRO DE 1968 , sala das comissões, em 18 de Ja· 
_ . . . Lel nümero 53, de 1967, de auto:-Ja: PARECER N9 2, DE 19-58 nerro de l96S. _ Argemzro de F'QU.;t-

p Sessao LegiSlativa Extraor- do Senhor Senador Adalberto 'benno: :rcdo, Presidente. ,Jsccr Pa.•.::s, 

dl·na' ria, da 6ª Legislatura forneCidas pela Coorctenaçao NaciOnal I na. c_onussâo ae Finanças, sóbT3 lo 1 .. /::la:or. -- L3'-lndro Maciel. - Tev ... 
de BOlsas de Estudo - CONABE. t ProJeto cte Let aa Ca_mara numcnu 

1 
tõnio vucza. - Jose Guiamarct. _ 

J'UESIDJ\;XCJA DO SR. NOGCEIRA OFiCIO DO PRIMEIRO SECRETA .. , 137, de 1967 cnumero 7'()7-B-67. nu Fernando Corrl!a. - Carvalho :)info_. 
·DA GAMA , RIO DO CAMARA DOS DEPU- Casa de origem>, que altera o m- _ C:loctomir Milet, - Manoel Vtl'lqa. 

nll·nutos 1 TADOS. 1 ltgo 1\l da Lei número 3.378, ac 2 _ ~uello Braga . 
.As 14 h oras e 30 de abril. d.e 1958, que et.::n;a pa t11 

a~11am.-se pr~s<ent.es vs S~nho;e-;!. 1 1 _ Gomuntcaçao do pronuncia· I Cr$ 35.00-0.0XI.O'J <trinta e Cl7J.co I O SR. PRESIDENTE:: 
:sen:1ctvr<>s: mento ela Cdmara sóbre emena."•l milhões de cru::.eiros) a ajucta /1- fNoguetra da aama) _ o 'r"xn~,.,1 ... 

.AdJlbC'r+o St'':.~ do sena.cto e remessa de propo.<;i. nanceira concedida às Missões S~· ent-e lido vai à publicar.ão. · .... 
o.-car Passos çào â sanção: (til.~ 18 de janctro leslan.as do Ama:onas - Pr~la::w • A Presidência rec2b2'U doJs .o\vtso!J. 
l~dmt.néu LevJ de 19fi8} do Rw Negrõ e da outras prot'tdcn- do Senhor Ministro da Fazênda, n\'l· 
r.attcte ~inr"~ro W' 00438, de 1968 - com referêncJL~o ctas. mcrJs 15, de 1967 e 16, Ue 19G7, fJe 11 
~ip ·fn·l· Pa;:h~·r.G .t rejeição das emendas do .Senado ao t . 1 de janeiro de 19 J8. c::..mun<cando a 
:'Hnezes 1-'l!!leH ... , Projeto de Lel da. Cãmara número Rela or. Senador Oscar Passos. ,autoriza<;.ão ao Banco do Bt2"il S . .\, 
\Vtlson Oo·,~a'vta 202-E-67 e número 107-67, no senado. 0 Pre ·ente projeto encaminhad' ·para colocar à dispc-siçao desta C!'l.sa, 
Duarte Fi!l~::t que. ~ispõe sóbr~ 3: inscriÇao, e..)mo com a 1\iensagem nuniero 703 , de 196,/;cn~:u dt> despt~a, na c:ont·~ :·uep6"3tros 
J)inartl' ,·,:ni.a SollCttador AcademiCo, na. ~rdem do:s /do Senhor Preddente da Repúblich., 

1

. de Podt>res Púbi1CC?s a Vts~a -- Go4 

J.lanl)t>J \'i1J~Ça 1 Advo~ados ~o. Brasil e drspema ~e altera 0 artigo 19 da Lei nUmcl"o v~êrn·? Federal, as nnport~n~I~s ct; .. 
Ruy came.r~ ,estágio proftsswn~l e ;EXame~ dJ. or-~ 3 . 378, de 2 de abril de 1958, com li ~~~Cl~ 7.60.000,00 e NCrS ~o ... -.~.75:l,CO. 

.. ArgemmJ de .lo'I'!ttf:'treao jdem: P10jeto envrado a sançaC? em 18 objetivo d Ie ar de NCr$ 35 OWJoo·I.:Sp ... ctivament:,.Por col\ "J.. d~ nota .. 
,Le..lncro \!ac'.cl ~de Janerro de 1968. . i {trinta e ~i~cov nln cruzeiros ~ov1;5 , lc?='.s orçame~tanas de v:ge'li~ rxer··-
A:oysio Ue carvalho I PARECERES \pnra NCr$ 7C0.0'0-0G1 <setecentos ra:J, ctcJo. <Paus) Eurico Rczê''lde I 

cruzeir~s 1.')"0<"), a a;uct1 financeh .. , o SR. PRESIDENTE: 
Paulo 'l'vt:-e~ PARECER N9 1, DE 1968 concedtda à Prelazia do Rio Negro, . . 
A'lHlo SLeinDrUcll . . __ . . ! .rs térm._,'i d. Lei nú.m~n :i ~15 ,if: 1 _(Noyue;ra da qam.a) ~ !~ Pre"'t· 
Mario M!1rt~ns IDa Connssao de Fmanças sobre 0 1 ~,~ ·:e- jt;J: _1 le 105e- 1 dcn~~a defer!u hoJe, os :.;qtht.mentos 
Aur~~· _..., Vbun:1. Projet0 de Resolução número 2, de ~ de mfmmaçoes encamm:1 •c'Os a Me"' 
l\oogueir» da Uam1 1968, que reajusta os nweis retrz.. Na. ~"·>·' H.'ilG de l.r:Jt~-,o.~, :-.nc.u:on, sa na ~rssáo de ontrm, ~'!!9S k-:·~:tho-
José I'ei:~ia~lo butivos :lo pessoal dos Quadros da n~ prOJeto, oJ Sf>n 1t;.•r :\f!~ ·;~ro do Pia. 

1 
r('S Senadores: Joao Clevlas, r :no de 

Pedro r_,uclovrco !_ 1 crc;o-w do sen ':Ido ~"'f'dPrO.·l, nt'~amento c> C:v• ·c.,·naça(l Genli ,·s· , Mattos e vanconce•o.~ 1. orrr~. 
t"'ernand•1 Corrê<J d 1 clnrece o Sl' {'.T v: e· I 
.BP7.rrra ~et.') _ Relar. ~:•·. St fl,~,,u c .. o ~mlr Mil.et .'J'áo os seguinte:, os r'"q'l''l tnlf}Jt~ 
Cuido M"lnr;m O 1)re,;e Jr.e ProJ<to dt: RC'<~olur;'i.v, da ''3. E:n decorréJlclc dl!sses ta· tos aeterutos: •';. 

eomissâ l Diretora, re~.h<:ta, em 20%, tos e p()l for\.l das Lt>i~ IP.)rr:.:ros 
·O SR. PE.E:JIDENTE: !os valor·s rl 1s ní-7~"'<"'-' rPtributivl,}~ do 2.blbo, de J? d<; ju!h.:> de 1.955 e 

C'l/oguetra da Gama) - A Jlsta a e I prs·oaJ cl.Js ÇIJ.,,L IS r1a 8-ecr:::tarb. do nnmerl• 3 H'i, de 2 de abril d..-
presença acusa o comparecimen~--o de !::::irnado.J.~cer.•_ _ . 1958. to· c{ln·;'!J!d:t à P·eJa?.·a, 

REQUERIMENTO 
N9 9, DE 1,-68 

26 Srnh:lrE's Senadores. Havendo nQ.. · Id~nttca lr.[t.!,,:'aç::o C "OllCCdidJ a03 U:tuarm .. ot,~ tll.!a SUb:!f'llr;ão da 
.-rero regimental declaro aberta a se:,~ ,tnatl\'0 3 :'11'-'~'·l'Q.',.r(';,u~rt€' df! pré.. ord:m 1~ ~1 C•S 35.ü:JO,UO (rtlnt.D Senhor Presidente 
tão. Vai :;E"r lida aata. lvla avo~>~ !la no:, .:r:,;pce~.,·os trtu1'H. e cJnco m11 c~·t.:z_·,f:" not"nS.· atr~ A _ • 

- o '>al •no~f'<~m-11.< fD..~clo eru •• vés d!l ;,_,_..\ Ct~ Meios importãncla De- aco~do com o RegJm:>nto_ Jn .er• 
n sr. 29 secretário proc-."a.e t:J ~CrS 12 (,(. { d :>r :' -, 7P•rcs llOV'lM qu'e ~~ j (l; i ;u insirrnificante d' ttc 'J,O, re"J,:.Ielro a Vossa ExceJencia pTo• 

tc1tura da ata da sessão anterfor, ~mensais, por dependente, e as vanta4 o vuno c: 13 "C'lltz~çü::s dA. J.-1'.;'is-1 vid!z:tcias no sentidO .d~ ser ~n 'R !H[ .. 
que e • sem debates aprot1Icta. I, n•11s li ,~tn:l'~.r<t~ :e t~'t :~n tes do, re,J.· lli-1. do l:io N~<:;r'>, t~nterio!'mr:.te n~ -~o at~ Feder ~ecutiVO, Htl "\'l's d() 
O " .1• se et· i 1_.. e Justam:1·os surJ g,uou.t:'!as a partir mrncjo:r1.133 , ,~.!lr:1stér10 da AgriCUltura, o .;e:r·unt~ 

.:)r. cr ar o c:;. O S gumr('. de 1 ele jar,Plr:· a f. l!·EH. pechdo de informações: · 
EXPEDIENTE A ComLH.lO JJHPto.J ~ustifica a Tn'!- ,. 4 · Pnra ~manutenção das at1 ll Qt.al ~quantidade ae fE'Ijào ou,; 

O.Fiéio DO MINISTNO dida in!l'>r.u.n b OU~> ~:~ ... trata de 1'1':3.· \rdades ba::ncas e essenciais da I foi importado pela SUNAD. COBAL. 
DA F.1ZENDA ;nst ut1ento de va·cr i[UC.J ao c n::e- ~re!~zia do Rio Negro, torna·s~ ') 1 Q'lõlouu outra entl':.i'Jde q-ove.rna .. 

dido a-0 pesso? __ rivll e. militar do ?o• mdu;pen. sávet,. portanto, =!Ue st I mrntal. ·nos an0s aP : '161 -- 'l :P•J t\ 
:r;o;o 4'09.664-67-SGMl"-GB-11. ae,.lJ der execllt;l~·'l. p-;,, I..e· n'.Jmt<>ro 5 3'>SI. alt.cre a JegJslação acima citada !ní'io de r..6.;. 

do corrente, manifestando~ se tavnra· ·f e 1 d~ dezembro dt> 1S67 { no sentJ<1'8o.de reajustar a su'J"el. ~ • '' . 
f'elml"ntt• à. solicitação da Prefi~Uín JJe fato, 0 cf~ado nlpto'lla legal as- ção am:~t C"t- acõrdo com os 1.'1· 2) .Qual o c'J;:to t·.tal da Imen;t.:t-
Municipal de Camaquã; Estado 1o hlr;, segurou aumento rctdJutivo ·no tcx~ dice.s e.: 1 -..-.r'lJc,,8 de Fun~Pcá'J~~·.ão, !:lclu,.,1ve transputt mlfll'l101 
Grande do Sul. relativa. à conc~S$Uo de 2o":ó sobre os vf'ncm•entos do p~s~ oet.úlio l'sr1•,ts. qUo! de~de aqLV'la u.:s{'rr:.narque e armP,zen,•m~nto: 
'de autorização para adquirir da a:1P 1 d 0 · t d 1 d J aata. aclH.-'!n< ~t'!L crescei'mento c:. :1 Qual (l total ·.mr.rpvue ou v ·n:U· 
Mu~'>ller GmbH, de Hamburgo, At.s· ~~~ro ~e 1~6.~~· a yJ.r •r e e a- 20 1 vln• t'r . t~·~ 3 ~1 rerlo; a; \''l~ •in Pa\,t consumo ~to Pf'YO rspPr.tr-
manha Ocidental, equipamentos r os· Assim, c:.o ponto de vista dado a. Ior '1'7!_U,·ü ;,·0 · :_ il':portãncla P.t?! cando~_se at respe~·"~s qmmt·.j 'jetJ 
Pitálares no montante àe DM 115 54J ::!sta Comissão examinar, nada na que :'!~ora ~J·c··~!i--l,•.'. I ror r~tado: 
e.os juros de 6% ao ano. com um am r.ontra indique 0 uco1hn11ent" do pro~ . _ 11 Qual :t qua!lné'.?ye pcrvrr:~tra 
de carência e cinco anos para 0 •'~'t.• }eto. A atual!~ a ~.11 1.~ J.jl.lda !inRnl.le;r:t · J.inda ex~stcnte uo F: JP. e Jocah rm 
gate.. SJ.la das comis.;oes rm 18 d~ Ja· da Unlà-o r~-~fl1óltYâ QUf:. a. entl1.l:l•i cwe e.~H!.o ctr~po!':itadr').:; 

A\'ISO DO lUINISTf:Rio neiro de 1968 - .1.rtJ"'lnlro de Frgu<'t .'lO!'siga, .:em ~.,ltl~::i.o d<> continnidad· 5l Pr~~:enae o Uc.H:r •o expor~u o 
DA EDCC.A('tiO E CUL'l'L'lL-\ ~ed.o. Presidente. - Clodomir Mzll:! c~m o seu vasto programa de assi.o:- :·c-mane.;rente ou 'i J cúnt· :'trio. ~>~I 

Relator. - Manoel vuaça. - Jost tencia ~-ocial e de integração cultural 'i ,Jrovid:·n }'r a .sua di<:t.r!buiçao e ,, ~~l-
1\t) 2.335. de 29 de dezembro ae t96i t>uiomara. - Teotónio VileLa. - Lr.- da reg1ao ond~ atua. s,través cl~ 31 j 1 Pat~"l. ~on.~umo no p, !S; 

·- f'nviando à Corni<:são de F.duc·-v·o·~ Dndro Ma.ciel. - ca-r-valho Pmto. ln.<:tituto.s nc:c:'~trnciais. culturats p r; • Em {~ tso de já ter .:·cto te!~·~ t- r .. 
e Cttltura desta Casa. os ('SC'arecfml"n Oscar Passos. - Fernando Corrf>a . .. ~ducac!onab, a~é>m de 50 escolas iro- --uma nqnrtsCflo d•l \"Plf'rido f.:>'!'ta 
to.'i sóbre a matéria do Projrtu ·di: .1!Pllo Braga. la.das. iwrnrtndo especificar m. n·sp::'Cl1\'.J~ 
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~~bado 20. DlARIO DO CONGRESSO ·NACIONAL (Seç~o 11)' Janeiro c;e 19é8 
!..,..,.___,===~=. ,--,·~===-=,;,;.;.,,;;,;,,;,;=::,;,=-~,;,;;.,;:~====,..,.._==,;;;;~~~~ 

de~tlr.cs, ~·Jantidaões e preços de l E X p E ·o 1 E N T. 1:'? ' visão, pela cegueira dos dominado~ 
vetlda. I - ·"':... . .i - · I:.:.. res da. Revclução ine:rpressiva áe ~l 

' (a'a d<:'i Scs~ões. em 19·jane!ro d~' de març.:~, 
lfba. -.senador João uzeotas. , :JC:?ARTP.MENTO DE ll>:r~:1E:'I1SÁ 1\!ACIOi>.!f.;.r.; Serupre a. mocidwe também toma 

I pa.rt~ ativa no estudo· dos f.enõmen~ 
REQUERIMENTO· ! otm::;:ToR :cnRAL t1e tôda espécie que abal.?.IU e que 

rJo. 10, DE 1968 I ALEERTO DE """1TTO PER-EI"',··A afligem todos os povos. 
~" • Aliás. pensadores da antiguidade e 

..,,,,1hor Precldente·. or•rFtt o 01 o;o;nvtc::o c.c r>ubuc"-"'"Xls cHo1:::-,: DA ""t:ç.Q.o oe: ,:;~:oAçJí.- do mundo moderno previram êsses 
~-" "' I· · .... ..,...... - .... .... fa.tos, ésses desequilíbríos. InfunetflS 

, Rcqu<lro. na rorma Regim'""" , J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORI/I. NO GU!rvlARÃI!S filósofos tiveram uma visã<> nitlda do 
te~ a encaminhacto ao .EXcelerius.:-Jm:} I ' ' &eu acontecimento no futuro. ' E a. 
s~nho,· Ministro do Trabalho e Pro· DIÁRIO DO CO!'JG~'E!S90 NACIONAL profecia está se realizando: estamos 
viUênc1a c.:}cial, 0 segumte pedido dt' em uma das épocas ma.is diffceis da. 
Sn[mmEtções: j o.::ç.&o ll vi.da em nações, da viõa. ~ uma."civi-

~9) ConheCe o Minfstêlio do Tra• I _ liza.ção que attnsiu unt alto grau Sot> 
bUlha e Previdencia Social 0 mov!- ~o neQ ofu::lnail do OepertofT'ef\to do lmprence NDcfonc.1 - 8 R A sh.J.& todos os aspéctos da técnica. e ô.a. d ... 
menta existente em Sã~ 'Paulo, v~"~-~--------·------------ . ------~--- ência. 
l'õaildo permitir que o segurado a' 1 ~ ~ i i . , Malgrado êsse estágio formidável de 
n'IPS escoll~a 0 médico ou 0 nospt~o. c~a. ~ao~ Jo~? do 1\ler t. E~tado d()! O SR. PEDRO LUDOVICO: progresso, malgrado êsse desenvo~\i-
de sua prererencla·, medi:mte o p:.- Rw ~" ~a_ner;o ?, " .. I Senhor Presidente, Senho•es S:ma· mento tocnológico e científico os Ito~ 
g4:tn2-nto da diferer~ça existente ~nt,·.: Su. a das S~sso~:- em 19 ~de jan~no dores e~ ta minha. m<:rlesta e d~sprc· mens não s: aperfeiç?aram esplri-
a tabe!a. previdenciária e os ho~wr.'i· de 1968. s .. nador Va.sconcclo,; tenciÜsa oração se dirige mais à m:l· ~.ualm~nte, n'!.~ se sublimaram pJ!.râ 
ribs cobrados pela' profissional ou p~'1tl Torres. cidade brasileira. · 1 ·~S?lver_ os s_~li:S proble?las com .es-
Jliospital. · REQUERIMENTO · I pmto !Uantro,Jco, cristão. 

2) N~ caso positivo. quats as pro l (Lê o seguinte discurso} Continuam eomo em eras remobs, 
idên 

1 
pod á 

1 
d NC? 14, DE 19GB ..__. D d como na pré~hi&tória, encaminhariçh-

v c as que _ er o ser omr~ .1.c:, e vez em quan o somos forçados -se para a violência como único ·.-e ... 
par<1 e\·:.tar aue cs~~ fa~ •• c:e {'Jl1r rt:'· 1 "Senhor Presidente: a. m:upar a tribuna do S~nad:> para\ curso -de decidir as ~uas contendaJ:': 
t~e e se .nnplle, com graves ryce-ju/ 1 , _ ~xpor o nos$::> pensamento. Prmc1- N' _, · d ·d i" , 
t.Qs pnra o prev1denctário anulanc o ·Na f-orma da :pr:o:c~Itua:;a:> regmten· 1 palmente quando ssntimos aue o nos-/ )lld_,uem. UVl .fi que da ~~.v~i~Q.-. 1° Pràtlcarnente todo o esfôrç'o já 1'ea.li- 'tal vigente, requeiro informe o PodeJ 'so pais sor1·e mals um coiãpSo na sua ~1101 ° matS pengoso a 15 r a un -
~$dJ no_ sentido de que a Previl~.1- : E'}.~cutivo. através ~o _Ministério_ dos vida administrativa e poiitica.. ; ~eÓa · . , t 1 h ... 
cla Soctal se transforme em 1·es.ll- Transportes - Comtssao de Marmha verdade é QUe êle vem se d.-""'mo~, s pa1s~~ que ~e a, r ~a~, que se c _o 
dad.e no.. País. . Mercante - STBG - qual a autori· ronand.o há muito tempo e d!3._, há' ~~m em tomo e md r ssesfl_tos Dlals 

r.::~"l d·3 Se"'"'"""'"' I" •e )'n···Jr~ ,..._ dade de determínou fOssem lanchaS muito vimos combatendo os êr;os de u:lveitrsos. e •. !~eSJ_?.o, de con l_Oslsem 
_,.~ " ~ ... "1,,~ .. · • .... " ~ v ""' 'd 1 - _ ~ . mu a s1gn1 1caçao po e ma qua quer 

lDt'<l - s~;.'ldor Lino d-e :Hatto·'· 'vaiTI ast, em Pena, :'Iagem. c.ausando! toods os governos que tem stdo res- momento fazer explodir lra m.;,,.,uina 

REQUERIMENTO 
N911, DE 1968 

1 mal es ar aos usuanos e ferrndo re- I pousáveis por êsses fatos Cdns•lra· d,... · · · 1· ~ · · h · · - · "'d • c guerra como Jamais ex1s m em ou-
i gras comes1n as de Iug1-ene ? · mos mesmo os govêrnos de quem êra- · t t• s · · 1 1 '"d 

. "' I ' ' l . - ~ I ros vffiPCS- era uma ca aAJ 4« e ! Sala das Sessões. em 19 de janeiro mos ~mtgos e e og~al? os ncer,os dos tão grande, tão espantosa. que_ mo-

I de 1968. Senador Vasconcelo.!l que' _eratpos adversano:;. .,. , I diifcará por completo a face d~ ter-
Tones. Plesent*':~ente, ~orem, tomos ,r01 - ra. Dela sobrarão neuróticos e ·ct .-

Eenhor Presidente~ , çad?S a cnttcar ma:.1s umn V(!z o a.i1alj entes que irão lllorrendo lentam~'lte 
·Requeiro. na forma Regimental, :c;~:. REQUERIMENTO govern5> da resoiuç_ao de 31 de ma~·ç.:-. pela inadia.çâo da energia nuclear. 

Jj3. encaminhado ao Ex.celeptissl,n'l 
1 

Nl? 15, DE 1968 que nao quer ouvtr as censuras e cs A nossa vida S"' transformar!! em 
Senhor Min1stro da Indústria e c}- , , conselh?s _dos que fala~ a verdade-./ deserto. co111 pes;sa.s ou gru~ à e 
rnércio_ o seguinte pedido de infOT·~, Senhor Presidente: sem parxao. nem re~sentrmentos-!tm~ pessoas errantes que procuram um 
l:t:laç.õet. 1 . . _ . . ' a p-ena~ ~om 0 deseJo de. .ser u...-il a abrigo onde a írradíação mortffera. 
· _ Na iorroa da precenuaçao reg!mgn~ sua patr1a. - . -

_1°). Conhece o_ ~mistérto ~a rn . tal vigente, requeiro informe o Poje: I Cada vez mais o Marechal costa e nao e_x1sta, sem encontrã~lo. 
d:u~tna e Comércio a grave ~rtse qut- ExecutivO, através da Caixa Econõ~ I Silva se~ue a trilha errada mant.idJ. Ser a o apo~alipse, ? Ílm ~d.e Um!\ 
a-:cta o setor da . Constt·uça? C1nt _ mica. Federal do Rio de Janeiro. quais pelo Marechal Cast-ello Branco que. se faustos~ e brilhante_ C:Iv_mzaçao que 
P- ovocada pela escass~z de clme'.lto- , as provídências tomadas visando a I cometeu alguns atos bons. pr~l.tfrou pr:>gredm e~traordmanalrten~e em 
~m t.odo o ~ e. partlcularmente. l!(~ suspensão da circular que cancela pe- muitas faltas. muíta,s arbitrariedades, todo~ os senudos. mas que nao C-<m­
Estado de S:·ao Paulo? didcs de empréstimos a funcionários,' muita de-sumanidade, muitas injusti:;.:~s se?um encontrar .. se a si me?rn~. su­
' 2) Quais as providências plan~Ja· ~principalmente aqueles que já se en·j contra pessoas que nenhum crime pra- blun~nd_?-se e!ll a_tos de renuncja de 
tias n 0 firnbito dêsse Mintsteno par~ contl'am de posse das respectiva;; pro~ ticaram, a não ser o. de defender tole:an~1a no m_tulto de aue só o bent 
a solução do importante prob~E"m"l postas? \idéias amparadas por uma constitui-~ pre~omtnasse sobre 2. t~rra. 
que amplie o desemprego e aca1·re1n ~ _ . çã-0 que estava em vigor ante<; da Nao-quero falar-vos somente a res-
ttave!J consequências sacias? • Sala das Sessoe:. em 19 à,:. :anell'O' Revolução. e que agiam legalmente. peito dessa posisbil_id~~ terrí~ica. que-

31 ::"l"ão estaria no 'ãmparo go•·e··· ~eo 1~68 · - S-nador Vasconcelo.l lôglcamente defendendo um governo ~os ameaç~. que e VlSIVe1. Que está 
b.amentnL através de financiamento rre · constitucional cujo maior demérito ltmlnente scbre as nossas cab~t;as... 
~ ~ncentiv-os as atuais fábricas >lR'.;h~ l REQUERIMENTO foi_ o de ter ;>ido deposto, apesa-..· das Quer~ _alertar-yo_s paar c_s fenôrnf'-
ha_B de cimento, a solução a s::r E e· • 

0 0 ... _. toll<:es comteid~- _ n,os. P?l~tlCOS, OSCia~lS e econ?mico-s q~e 
~.UI da nn esntiào de debelar n -:r1'3·'? ! N- 16, DE 1 .. o3 ~a<? _tendo Sido. uma revoluçao de 

1 

s,_, ·~~Iflcam em !o_c!a a P!il te_ prln~--
s I" d s · 

1 
d pnnctpios mas felta por um congto- palm onte na Amenca La.t1na. 

::J ... as essoes 7 e janeJro e Seubor Presidel)te: ' . . - . · o s J · G · d p ., \' lS68 · S<> d ', lt meTado de m21;tares e Cl\'lS cuja. Yan- r. ose mamar -- erm1.~ . 
· - ~na or Lmo ct.; Ma tos. Na forma da preceituu:;:ão regimen- guarda se conshtulu de u-ffia ava.la~-~· Ex .. • um a'Jarte? 

, t.:tl vigente, requeiro informe 0 Podel cha de mullleres caregadas de terço~ ~ SR. PEDRO L:UDOVICQ - Prr-
REQUERIMENTO , E:-.ecutivo, através do Mini.~;tério dó e velas. não pôde orientar-se por sen-j feltamente. 
Nt? 12, de 1968 1 In~erior - DNOS - quando será t:iment(ls nobres. por ~déias renovado; O Sr.' José Guio-mard - ~~~tfk ·dE 

coustruído um dique ligando Tocns a, ras, estruturais. no sentid3 de melho-
1
! V. Ex:J. entrar no tern::no polltico. 

' . Senhor Presidénte: 1 c_al!a;l das Flechas, em Goiabal. mu~ i rar .~s condiçõe~ do Brasil. .,. queria apenas reportar-me ~ noticta 
' Na. forma da preceituãção re:;;tm~~·.- mctp;o ~e Campos, Estado do -Rio de • ~a.l_ o _e.xtravlo em que se. mrteu I que t~lvez 1he t~nha_ passao.? d~s~-
ll::a,J' vig·ente. requeiro informe 

0 
P-:- . Jane.ro. /a te~ol~ç::o que. em ve:.~ de cur~ar dei p.ercebJdo, mas que a. d1z respelto ,,_!) 

•der Execufvo através do M<·n1·,.,,. \ S , d 9 d j . coisas senas._ de tr~;~.balho hones.<.l de assunto que V. Ex- está versarnh·a. 
• -- oH a. a as Sessões. em 1 e anerro ati ':dades d' "! ante 0 t f:, ';Jon b t-m· a A Rú <:

1 e " -.da Educncáo e Cultura por que m . oe 1968 s ~ V l , v1 _ 1gnn c s. c ns l"lw\as, ) a a o 1c . . s.1a o~ I!.S--
tivos a Gl~nja de Produção do rÊR.u··· Torre~ · en~ ... or asconce os· s~. desv1ou para _u~na politicagem 

1
. tados U!lid?S acaba~ _de cheg9:'r ~ u~1a 

localizada no KM-47 da. e.strada RJ!)~ · b~txa. em pers2gUlçoes me~q~lnhas. concordanCla a respeito da hmitaç~o 
,São Paulo municipio de Itaguaí Es- J REQUERIMENTO v1oiento.s. como nu,nc.a. se v-er1!Icaram I dos a1.·~amentos nucleares-_ . e esta-O 
tado do Ria de Janefro nã e-stâ _. •. , no amb1ent.e orasllelr_?. . _ para f1rmar um _tratS;cto. juntamente 
bordjnada à Universidade 0 Rural --~u; N9 17) DE 1968 Refol'mas e :i"J~·s~oes de mlll!u~"tt.. com t.odo~ os pa1s-es _mte<ZrO:ntes da. 
JJrasil, de quem eram as terras n11 Senhor Presidente:-~ ~as 3 armas se t1.zeram sem nennum I O.[ga~1za~ao das Naçoes Um_:ias. de 

• bel(efJctadas? - 1 mtUlto ,de moralidade. mas exc~us1· n·anen·a a proscrever o em prezo d~s..u 
' .. · _ . Na forma da prec~~tua:;ão regimen· vamente no.desejo de f1fao:;~ar elemen-jtenível arma. 

S.lltt das~ Sesses, em 19 de l :U1~' l'<- tal vigente requeiro informe 0 Poder tos que· ma1s tarde podenam se re- V SR. PEDRO LUDOVICO - O 
d.e 1968 - Senador ;.'asconcelos T"'r Executivo, '.através do Ministério' da I belar CJ!lt.r~ U~)a política nefafita.l ap~rte, de V: E>:.~ é mui~ o O:_OOrtuno. 
tes. Justiça. quando será feito 0 enqua· uma. admmis1 .. raçao falha, como ~a QUe· Ho]2 h nos JOrDals notíc:a sobre es;e 

' dramerito definitivo do pessoal da se presenciam na hora em que v!ve- acô~o que está-se faze~1do entre a 
REQUERIMENTO 1 Polícia do Distrito Federal e da Po-j mos. 1 Ruo;s1a e os Estados Un:dos. 
N'? ,13, DE 1968 J lícia Federal. de qu~ tratam os De-. E' por Isso que os responsáveis peb: O Sr. Eurico Rezende - Petnüte 

eretos 57_ 351. de 11 a-e novembro de 1 Revolução. os seus governantes. p_ro- , v. E'XI!- um aparte ? 
Senhor Presidente: l19e5, e 58,196_,__de 15~4-66? vocam a antipa~ia do povo _que. dia O SR. PEDRO LUDOVICO- Per­

a día. mais se avoluma ma15o ~"ecru- feilameniP. com muito gôsto. 
Na_ forma da p~ecei_tuação rez'm:'::J· Sala das Se.ssfes e•n 19 de janelro! desce. · O Sr Eurico Rz;;.ende - O a,'1ai~~ 

tal \::g.entc, requerro mfo:~e .o_ P;?o1 .:le 1968. S211ador VasconcelOs 1 A d.esvatoriza::-áo frrepnmíver da i' em'nente S:nador JosC Guionard 
Executlv-0, através do MmJSteno o::~:; Torres. I nossa moeda, a aJta exce<;s!\'a do w.:s.o fni .f.lUi!o o,c-rtuno mac:; V. :J.!:xa niw 
Tra~sport.es - DNER . qur. .~- ~~ 0 SR _ PRESIDE!\.' .... E: de~ via a. como j-ã. temes afinnaà;>., ~nt~nQ"!'G. o seu sentid-o ~·e insluu'\~;ã.o. 
pro~dênc1as tomadas VJ.sando a c~.b- sera::~ os !!!"D?r:3'" o .. P d~-rubarào fa- ~ ExR. ::e não estou mterpreta.':'ld'> 
truçao de '-!ma ec;tr_ada d~ acPs""~.- ,t

1 

f.Nog_ueira_ da G(lm'~l - Há ora- talm::on:2 f'"l"'. 'o.·~r:·., .r-·J~ nos s:Ifcca I mal <JUÜ; diz?r o seguinte: se Es)"11dos 
BR·.2. pela rua Manano L1ma â P.?e9. dores 1nscnt:o;_ .,..~" a pa:avra. o que n~--o i'Y1:~ 1 ·r· ~ f" ,._.., ~'JS an"'tJ~-: U'l:('l":s e Rússia se entendem para 
Rufmo Gonçalves. em Coelho da Ro~ nobre Senador Pedro LudoYic::~. 1 tia, peiJ. tmprut&nc.a, pela Ial~a ce' uma co;:on<;~êncla pacífl.ca-, ,tlt:'r. que 
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IPer:acrutando o lmpondcróxet e o inn~ I Qu:r diz::::-, r tml Dii.::::rL;tl con:- I Ca~::t. {' rnn::tido ü_') S.:-r:ado P~de:':ll. I g3:n.l.} a filtl de di~,culir a,-; C'lUSV.F: 
:teSSiY€1. e,;;!orça~se para compre:-ndé- . ple,o , ., j projeto det~yminnno a c.:;nc:s~ã.'J de. dêst~ estado àe cv~sas e encam:nta~· 
'los, dando-lhes form~ no campo C:.•·s O Sr. f:uríc:'"l R!?:.:1'. ~ - P;;rml .. :!, B.:1ostnta.\ior~a acs func~on:\~·.cs. fe~, soluções àefinitiv~ para qUE' o HS"i: 
lntl'!rp.rtaçõ:!s' lógicas ou admissive:s. · \. hx? um aparte.? <~···- ;,,;m.n:o do 

1
1 c!e:·a~s a;a,ál·quicJ_s ~de entida(l~:_s püw 'res•mrja, c:lmo hospital moderno. op:~ 

Da ln:uicúo esptculativa surgem ora;Jcr) - O em.nen.J S~.1ad::>r Jo- 1 rr~~;:;tata~s C!W.C Ldam, h::tb:tualm~n.J, I ~anà::> n~s 2-1 hnras do d:a. 
tJe~amentcs·, prognósticos, ideologias : !..<~r.hat 1Iarinho pare~:-! C1UJ 11ft:> ('>- : ..:om 1 n~cs-:.: O'.l . subs.f.nc.:.ts \'ajlCa~~- ! D?\ e se:- salientado q'!.le. c:n 185)... 
fJ.Ue. faz12m êp:.ca e que prevalecem so. n\ 2ce o Deputado 'la"..:.~ Dulra. cc; \':;s. qUa!1:io ~::rm,n ax:s:nta:los fa.· foi ins.tituid:> 0 a~.endímcni-n rn_~j·r·.) 
~rt·er Qos sécnlvs e até dos milênios. 1 r. :<mh:.cessel cu se o c;y,1·1:::l~~"'e b:m, 1 t·~ll.~tn·am<:n~c. cem 2.l anos d:! s~r~!Ç0[ em dois turn::>s, resultando em an·n.'!l-

0 hcmem faz umn: evasão do seu :,. J?:;:~ não teria (:~c _1 o n::•.1l;e no· O'J. ccm;)P1:::lr::am::nt:-, c::m ~5 ar.:~s .. :') c e 40 r~ da. n!·oOutividad? ll.l~j:.CJ-
11\1 prático~cotídír..n:> e se envolve rrn · -:ent:do. ~e que 1~s.u·.2 m ~~-\·:n.r.:n n.:l 1 O pfCJNO ,l:J.mbi-m d-::~nn;nou qu~ · -l~'J--::--.ita:.nr. Simu1tâneame'1~ ~. !Qi 
•trtw.sferas espirituais que o ccndt'!- 1i'Simsteno da, E:,uc?.".:J. '..1.0~:;s ~l?S'"ôm:õ!l~t~ ~2~·r~m.~m"!)aa':'dcs l~:ll', bs~ 1 c:·:a:l:l 0 sistema de plantõ:os·narn 3 ~ 
Rm a at'Jrma1· co:sas qu_e desl?,e<tSlll, c~ue ~~nl~~c.emcs a a~,·J. ~ ~D-rtUd~ua: bo>nPfJc •. o o~ s~r~ruor;:s QU": trnb!" ha.n-1 emen;·Jn::ias médicas e clnit~ica.s, c:·,1 
a qrenç.n 1 de_ ~utr-:::s que nao acct.nYall! , r~~e:ta~ll.Iúa~e e, S_?lJr:- .uao_, a \I~= , do !;~'olt,ua.n;sn.~~ 1 ~~m ra:cs ~"" . ou \'i::~a.; ao :ntelhor aten:iimcnr.o. 1,1 ~._, 1 .. 
taiS COhc>.USo ... S. . , at, ... ,;:,l.Ollil.Vt;_l Indtpendf~~-~ L:> S~. :;ub,,anc :JS Ul.d.l~a.n:as. O fa.çam !l.n·. m::>nta"àO dos leite<> de fBtf'''lla"án fl 

o~ grandes ~l~~êrics, as gr:;md::~ n~or, De-pulado 'Ta~s?. ;..-'-~'..a P;:~C~l-~S I pa.rttrl?s pela .L~l ~? 1.234, d~sde oae f'-ejÚ'.!ãO da média de permttnênc·rL o 
_,ÚVldG.s que f.equf~ltemente se top rncs.am• .• r que. S. L.:·. ~·:? a~~,; .. l.a jL-!'a:balü~tn p:: 0 ffi~D-OS ~IJ ano~ ~nw-1 índic.: d:o- OCU!)a.n[!O dOS leite-s at'm.h 
oe..m problemas de 1tnenso volto ~~r:t o~n,;.u:na m~_drda c:uc~:·.\~, n.:.nhu.~ J seculh•o.mzn.~ n~ss~ :::::rv1ço ou b in~: 3 ms.!s de 95·~:- ê.a cana~!dade ·0 ,l 

'ue os que pent•:lm e refletem sebo· c. ma lllLCl"Ven(,ao na ~u<l: · · ::.a. . terpdaê.o.:;. I Hc:;:E Estas n1o.t.iG'a"' r"'"'U:>;ram ".' 
os fenCmenos que nos c~rcam e qU\! O Sr. -.Josa'}JJJat E.:.co·;nT1 ') - Perml~. ~ . . . ,:" :,. 

0 
d "f-I ~d:u :· ~- ..,: 

DO~ per-ccup::.m sa:o ana:tznd.:..;:, P'-' ta-me 0 ncb::e cra~:n· rp::m_~·" aditar '1 Na:> _é _d~tna!~ sall~nto.r_ !l ju~t:ç~ d_a. ~~USl· a~-.e oras , 1 as . ·~, es "l€~~,.~v·'. lo 

tnlel.igéncias supericres, que os equa-' llm p:Jlnl':'nor que, de r:inc p:o, <:vi- ·I or~!:ws:ç".lC. ~~ Y<:.z q\;e _e.;t Y~m: J•_l~ I~? _c?l:_sallns, Pfala as ;nL~~rnrt·.;:, :­
el()n"'m e lhes dâ:J senão uma saiu~ lei meu·o, a~::i1Grr a p :zc::-Ho c::tB .. ~l:..:,o· ru:gic .. s. e. ?ram e.as r_j avo1 ~:~ 
ClliP. ""pelo m:no.s u;.na forma de en- · Õ SR. PEDRO L 'JDJVICO - '.ml C!::e r::r~:.~.lamenta '?. inôso :: a pr2~ 1 .~e:s. c:tue_ fm ·cntd) ? c::n~~~ -~;>.,:.~~l.­
dê--los, à luz dn m::!tafísica ou da ccn1~ 1 p 2ffei\ammte. · I c-edentes ~:::.=;; Ass2mnle:as L?~;s 1 atlva.s. 1 ~~m,ento mte-nsfv;'!, pa:_a ~-- 1 · 1 -,_ c '') 

pr:eensão ch:ntificn. 1 0 Sr. JosClpl?at JUarii•.':<J- .Se es~ ua_ uua:w.:.l:ft ?Or f'xent:PlC: f:_ j~ pto~ rau.1n. dos ~oen •. s ~"ave~. funclo-:utl.-
Há t:.mta beleza., t•1nta profundida-, Hvé:s~m:s 11Ulll Ir~·n~e d? ac:.i.ta- Pl'Hl, Le1 O:·~a.n:ca da Pr<!Vldencla So-~ do as 24 heras do dia. 

ld.e no dEcurso da história da filos:ra.' tn~nLo !:O pc::ler civ~l e De pleno tes- cial, CJ.'le deteuU.:na. Es<Ea a!}osentado- N:::. dias d~ janeiro de 1c;:;a a fi;,., 
desde 0 seu período áureo, na ant:g.1.: p2ito, pelos civis, a si p_:.on:·.o;;. o Mi~ r~a deo:d~ .n~e b traU~.t:actor enfr:nto de l'ecurs.::o; leVou 0 d!retc!· "õo H~l! 
Hahtde, cn;n .Sócra~~s .. Platão e ~ris~. ni:>~r.? Tarso Ducra t"}.!'l pe:Udo d~-: nsc~ d~ 1'':':'~ cu ; e•:;,-e;n. {'lll c:J;;.a-to, a s•1spmder t-=:dos os at.endim::>n)•;s 
tótele.:s. cu~a? ba.~es cient!fkas mr:1::la, er~::u~ àp ~argo n:J cu~- .::n "que 1m com f':::~~.:l\i~,o;, _:~:05 X.• ~~~·, e!"· . .,. I rnt:'d. :cJs esuec~ais, d'! emsr~ênr;:;_~ e. 
eram pr.::car1as, que se flca sm:pcn~o < ba1zauo ess ... decreto €smu .. ul-.. . O PlCJvtO Ja e"t.t aq,~l, !::::L,no. PL- ti e plant-l};;os nc-tm"..."2CS, a.fil·manào que 
q_~e antes dêles, j:l no século sexb I o ER. PEDRO L".JD::JVlCQ - s1d~nte. e ~tomou o n. 135. d~ ,1967. fora no horário da. manhã n:r:'l\Hn 
.antes de Cristo, na epoca. p-re·svcn~· Pcn30 qUe o con 1·a~a:J?-"t2 do nobre E~sta. se na~ me ~n:pno, na Ccm1s· 1 . .nenà:mento médic-o poderia se-r fe!to. 
tlca, su..,.eriss-em pensa<.:.ores ccmo T~i- Senador Josaph!:-.t ~1:annho reve!o. o sao de S2rv1ço Pubhco, para. a qual 1 . 
«~ de ~meto, Anaximandro e ~1\nax!-! qne ~:e pa~sa na a~ ta e:;fera do Go-~ foi dist~ibuido. a;?ós t-'Jr ido 1_>rime1ra~ 1 !"-.<; co-nsequtnclas d-esta me~did'._9. !'f'""" 

'lmenes oue jã se manifestaram p··-1----, vêruo b' aslleiro. . tnente a Connssao de Constrt'Jiçao e 1 tr1hva. afetando tôda. a dlnam1ca do 
ll'l)ndaMeD.te. sôbre a subsistf.ncia d2). o SR. PEDRC?. LUDOVICO - Jus-tiça. ) RS~ re?,ercutiram e:n ~das a~s ~~~ 
't-Od.as ns cOJsas. c Retomando a l'!t~ur~l ;- Que se I E' jUsto que, eo;b .. n~o pres?n~t> 0 :lm:s atnidadt>s hosmta!a_es. a .,a.b ... 

Todos os jovens. mesmo os que des-; dê' a-~s j.:vc~,s a perm1.:~a:J. ?e expJ_r 1 tfdt:!l' do Govêrno S:?nador Eurico R:!~ 1 alon~an;ento do_-; prazcs para ~<; C0!1 ... 
J)~ntam para a vi.da e, també_m, c.s as suas idEla_:;. de tFn;..m tn· o s.eu \zende, eu peça as. ,Ex!J. que promova sult~s. mterna~oes e in~erv~nco·~s t:w 
pes1:-eas amadurec1_das, _co~ mais n~.- 1 pensamento sobre o qu~ acham C~ltO .J aridamento rápido da trropo.:;Lção. :Urg1ca~ ~- Ppr \'êzes, com gr_av~'~ e 
do, nâ[) devem f1car mdJferente;; :::.; .cu errado nn medo de se,c::mduzir a 1-equ.ere.ndo a.té urgênc:a porque po~ n-repo..rave1s nsccs r.ara (}'5 T'S.c:~r~-t~'<·: 
UCütrfncias dos eventos b?ns ou maus,· r:o1itica b1:asíi~íra. . ~ deríamos. pelo menos, aPre<3mtar um r-edu4"ão d:u; ):lossibilida-des de e.tend:~ 
que se observam no ambiente em Qt~e. Não serao eles qu~ Ira.? t.balar os resultado positivo do. convocação ex- , mento méd!co-hospitalar aue o 'H~€ 
JW.vem e em que exercEm as sW!S a h~ 1 ~cerces de uma_ revolu~ao q_ue está ~raordinária. entre os deconé:J.tes ue I~ capaz: a'lmento do tempo médh r':J 
!\':idades, mo: mente quando está em nm)la.rad.J. po-r milhares de baionetas. outros o.<;suntos abordados de crítica, l)ermanéncia do '"d-oente intema:l·.l: 
fógG o futuro da nacionalidade, j A inclinação da juvenLude ~ e t_ol a. polilica econõmico-fininc2tra. do I aumf'nto do eust:Q_ do pati~nte-d;'1: 

Por iss~o é que d""meu discurso. dis- . sempr~ _de lut~·- !'--. s~~ przo;açao nao Brasil e ao re~ime de semi-milita .. queda do padrão de instrur;ão do<; 
correu sobre assuntes que se l!g0m ; d?mohra o ed1fiCIO sohdo <;ie um go- rlsmo em que vivemos tnédioos reslderltes, que adqUirem p•·•~ 
tUretamente à nossa situaçíio política \·erno revolu.cio~ár:o. qu~ e a ár_vc;e 0 8 d P deria: • '" n.osL entação uroflc;sional • espEX!iÍtli:..ar~ .. 
• social._ , lrrond9za e t:rut1fera cn.cte a. ma101•t\ I , ena 0 0 ~ apro~a. ,. 4 •• ,.;le ~na-:·r.. a auli-cndio em todos os canto~ 

Ainda pQrque .sendo um políhco' de.seja c.u é forçad.a D: ;,e rbngar · 1 "enodo de __ convocacao e+xt~ao ...... ma; .a, do pais. com evident-es urejuizos ~""·a. 
nl.ilitmte e um a-paix.onado pelo pto- I ~ue ná() se decepcwnem. os IDOÇl4l ! a. proposf~ao. _que vem a_..ender a u.na I) os ".ro~~lemas médicos que in.tere:-sam 
gresso e pelo brm-Ps'o.r. do Br~'lsil.' com o seu iC1ealisll!-:~. , ~~ fusta aspiraçno de, ser_\:ldo~reo;, d~: ve~ à Na-;ào. , ,. 
(lesejo' que todcs se interessem P2lf?. Quanto mais abmiva e violenta a que os tr:balhadOies Ja. tem és, .. ~ di- J • • , 

~xito de seu desenvolvimento, nã:> so I re ressã>O Qlle contra c~ mesmos se r~ito asse.,unt~o. e_m le1 e c~mpràdo 1 A supressao das ahv_l~ades dt> ~0:>"• 
t4mconõmito, _c~mo cultural e que re-i to~ar, mais .se obstinarão em propa- até em Constttmçoes estaduais. / n1açào de nessoal, auXJha_r d.e ~">111"-"~­
lkmé o c~ml~ho, das francas gara~-~ gar cs seus pontes.. de vista. tÇ}rn.:m~ ( Era esta a solicitação que deso]ava magei~i' cujo grande _de~tctt .. n~ ... n;'s 
tia.~ constltuclo_naiS, ~om um_flovo L~ do~se 'llártires por uma causa que razer a }.'t:esa. As lideranças pOd~riam I é sob ... amente.!::c-c:mh~1do. pa.all .. ~ ~~ 
,.ando uma exJstê_nc a tra.nqmia. s;m , julgam justa. . encaminhar requerimento neste sen- tot_a: da pesom ... a. e mvesti~acão o . .c-;. 
t;obre&altcs, confiante em melho.es No dia em que éste ~er.nme p!).ra.. tido. promo-vendo a tramitação ,11-gen~ ti!1ca. just.amen~e numa fase em aue 
t:Uas. , , .. l militar ou militarista melhorar as te da matéria., a fim dê que possamo-s j a. meàíctna ~-póla 0 seu PrO'!re~s::>-: 

o sr. Josaphat..r.~annho - Pe1nu-l condições de vida do p:wo, puz~r um ao período de Gom•ocac!.lo E'XtraG"di-
1 

cada vez ~ma1s, na exoerln1enta~!'tu, 
~e v. Ex:J. um nparte? _ I têrmo ·à intlação e n'âo pe!'mitir que nária aprovar a proposi-;áo. de.t!agraçao de um vio1ent-o jmrya"t_o 

O PEDRO LUDOVICO - Pois na~! se es a11 uem ou torturem bro:\silei- , ... . . ... j sóc1o-econômic~ nas ce_ntenas de ~!-
o Sr. Josaphat Marinho - Mam-, . gs p~óprios qua .... teis do Exêrcito Que~o também, S .nhor Ptesld~nte, lhares de servidores CIVis da. Ur.:i:.W, 

•est "'1 Exa mais do que uma e~pe~ I tos n d , le:O''"' elreia' encammhar à Mesa requerimento Que usuârios lellais do HSE cujas ~-e'1"'''-
J. a ~ · ·, estudantes pa res e l,..,V"< 0 ~ - fc.rn ulo ao Senha~ Mim~tro do Tr .. · ~ ! · · · · ~-,-anca uma justa reivindicação, nar- .~ 0 {llfuilo bem. Palmas.) l . ~ _~:. ... - cussôes serao mprevislVeis: e dr•see;-
!ticula~omfnte -quando se refere (\ que ta · · . ba.Iho e Previdência Somal, para que tlmulo dos médicos no senttdo de 
:se assegurem a""J-s estudantes, aos jo-1 o SR. PkESIDENTE: lnfor;ne se .Já fol"'am tomadas P~~vi- seu aprimoramento técnloo ~ d~nto'lll .. 
"Vens, a.s condições de livre. expressão (Nogueira àa Gamal -Com a 1Ja- ~~ncdias fdes~a P!;st11 pq,l"at r~Ia_t,za- zaçâp e des,·ital!zaçã.o do hQSPLt+lL 
de seus ideais e de suas necessida- b d A .- S'eíll ',~o o uncJOna .• ent..' da ndustna de 
l!.es. Veja, porém, v. E){ll' que, en~ la.vra o no re Sena or atao ·. tP;-idcs d-e Barra dl) P:~s!, Esta-do to Acentuam que o a-cesso à asststên-
.quanto um !)ornem com sua ex_peri- hruch. R10 de Janeiro, em VIsta d? seu fe:- cia médica é um direito inalienável 
@m•.ia e sua decisão de luta assim se o Slt . .-\.~<\R.\0 STEI~BRUCII: l·hamento ~ co~u clf:"<orréncJR. da et~ .. - em todos os povos e, no Brnsit o 
·manifesta 0 que 0 Govêrno fe.z é 1 _ h lamitosa. süuaçao em que se encon· HSE ê o responsã.vel pela presta.cão 
:r::riar um~ comissão paramilitar de 

1

. (S~ revisao dt? orador) - ~e~ or tra.m os trab.alhadores da referida in- de assistência médica. ao fundo:oa.lis· 
.,.,,.racteri.lada intervenção no Mjnis- Pr-es1dente. prooe1.t~a a Constlt~!çtao dústria. (MU!to bem) ' mo civil da União. ~xisteth 38~ mll 
.._. - · virrente em seu art1cto 100 o se"'Ul11 e enfermos ma.trlculados no HSE. a.pro-
tério da Educaç.ao: vale dl~!'· que =- ' "' '. ~ O SR. PRESIDENTE: ximadamente 10% da populaçlJ.o da 
adota. uma providência imp~dttn:a do r "Art. 100. O .functolu'tri<> .serâ!. Gua.nabafa sendo possível c;;a-'tentar 
diálogo inteligente com e. mocidade a.}'(>sentado: (Nogueira da Gama) - Tem a pa- "'Ue 48 ',' da clientela ~otencJ·_,, do 
b il · tavra o Senlwr Senador Gilberto Ma- " " u -ras en·a. I · "t·d HSE continuam dom,·cilJ'ados. na GB, O SR. PEDRO LUDOVICO - por mva 1 ~z: rinho. v. Ex• tem tôda razão. E 0 oovêrno II - compulsQria"nente, a-o5 se- correspondendo a. 1 milhão -de pes~ 
escolheu, justamente, para ~!rigir tenta anos ó.e idade; O SR. GILBERTO MARIJI.i""HO: soas. Além· da re~ponsabilidadP rio 
essa comissão e entabular 0 dial,ggo III - vumntàriaTet~te, apó5 (Sem revisão do orador) _ Senhor HSE perante essa. população fl HSm 
rom 05 estudantes, um homem muito trinta e cin<'-O anos de servi~o. Presidente, em ·rec-ente relatório, 05 recebe e?fêrmos de todos os Estados 
t:onhecido, 0 coronel Meira Matos. § 19 No crtSO do mhllero rrr. o médicos integrantes do corpo Clínico do Bras1I. que nelos dados de 1965 
sou até suspeito para'-talar de sua pr9.ZO é n·cuzido :=t trinta e.nos, do Hospital dos Servidores do Estado corres.ponde a 37 % das inte-rnações 
~pessca. porque êsse corOnel fêz as para as ml~eres. focalizam 0 quase colápso que redu- de r:essoas que aqui vieram buscar 
maiores violências en1 Goiás, colocou § 29 Atfndendn .1 natureza. rs- ziu signifi.cativamente a possibilidade mf':d.Icina curativa. 
dois carros de polícia, duas semam>s. pe-cia.l do seTviço, a 1l"i feder<~.l vo- operacional do hospital, criando a Hoje é conceito pacifico que gastos 
frente à minha. residência para t<l~ 1 aerá os limites- de idade e tte o-ciosidade do gigantesco acervo eco- com saúde e com educacão não com; .. 
mar nota do nome de quem ali en~' tempo de serviço, nunca ínferio- nômico da instituição, dos equ1pamen~ tituem esbanjamento. São !nversões 
tra\'a. ~ res a sessenta e cinco e vinte e tos técnico-científicos e do pessoal reprodutiv~s. investimentos que p,:eram 

o Sr. Josaphat .MarinllO - E não 1 cinco anos, respectivamente, para têcníco-adminístrativa, transformanao trabalho, tirogresso. riqueza. e bem-
esqueça v. EXIlo que foi êle também a. aposentadoria compnlsória e a o ·melhor hospital do pais numa uni~ -estar social. :Pedim-os, pois. a a.ten .. 
o executor do cêrco e da invasão das facultativa, com as vantagens do dade hospitalar de baixo indice de ção do Ministro do Planejamento no 
duas Casas do Congresso Nacional. item I, do artigo 101". prodlJtividade, com sérios prejutzos sentido de serem propicia-dos os re-

0 SR. PEDRO LUDOVICO Ora, de acôrdo C'J'l1 os prec!sJs têr-, para a medicina assiste,lcial. m po- cursos para a recuperaç_ão da,quel~ 
!E ainda declarou, no dia em que exe- mos dêsse a.l'llgo, foi apresentado à~· df>n~s da ReiJública. e o funcionalismo modelar hospital no seu re~dtr..t" de 
c:utava a invasão do Congresso. que Câmara dos .Deputados projeto de lei, públicr. Isto levou os médicos~ do funcionamento pleno. <Muito bem! 
llâo queria civil tlenb'o desta. case.. aprovado a. unan1ml1a.de por pque1a HSE a . .se reunirem em assembléia Muito bem!)_ 



..-/·Sáb.ad; -20 ... DI A R 10 DO CONGRESSO NA C foN,_Ã_('=·-·~( S,;e,;Ç;,ão;;,~,;,ll;,;,f"""""",.,....,."""',.' •,' a,n,e i,ro,.,: ,1,9,;6;,8=6;,1=·,. 
' c::::: -- ·--
·~ ' • · 0 TWo.leto trã. à sanção. -;,. -- ,..,,. ""# ~· tendo pareceres -'Ob na. 809 e 90<t, troclnar o progra~a que ora esta-, 

· .('01\fPARECE:\1 1\IAtS OS SRS.s: y· ·. de 1967, da Comissões de Cvns~ mos realizando, po1s, c~be-nos ~.de ... { 
SENADORES .. ' t~-.,._J E' o segui11te o projeto ap1·o- .... tituit,;à<J e Justiça pela jurtdiciãa- vçr çl~ estimular o valor-es femm1a051 

J'osé Guk>mard • t t·ado: de; de Finanças. ja.L•orável. do Pais. Esse ano resolvemos home .... l 
- .,.- nagear não apenas quem trabalhou.j 

Flavio Brito PROJETO DE LEI DA CAMARA Em discussão o projeto. (Pausa.) em nossa Pátria Achamos que se-'·ia. 
Milton Trindade N'~ 134 DE 1967 • J • • ti d h · 

•,S~ba~~ Archer 1X" 691-B-67 na Casa de origem) declaro encerrada a discussão. D:lenagat.r. tambem, um~ mulher la~l• 
Clocl . rvmet • ~ão ha.vendo qnem peça a palavra, I justa e oportun~. a p.lCla va e o-

' - 'd · d · tulJ~amencana que mmto trabalhota 
, Petrõnlo Pc;t·tela Autor i :;a o aumento de capital da I NS;o .tendo haVI ? .emen ws nem .re-' em defesa dos direitos da mulh~ 

José Cândido Usina Tenneletrica de Figueira So~; quenment.o: no sentido de 0 ProJetojneste Hemisfério. E por conhecer•l 
Paulo Sa.rao:::ate dedade Anónima - UTELFA. ser. s~~met-Ido a yoto, é êle dado como 1 mos de perto a obra realizada pelar 
Teotônio Vilrla . • deflmtivamente ap~ovado, independen-ISrta. Isabel Arrua Vallejo, tunda .. 
iRut Palmeira O Congresso Nacwnal decreta. temente de votaçao, nos tênnos doldora da Vga Paraauaia dos Direitos 
José Leite Art. 1° A Usina. Termelétrica de art. 272 "a", do ~eglmento Interno. f da Mt(!!ler: princtp:lJ. responsável pe .. 1 

Antônio Balbino Figueira S. A. - UTELFA - !ica o_ Projeto vai a Comissão de Re-~la campanha. c~vica ell_l prol . ct.a.f 
Josaphat Marin;1t', autorizada a aumentar 0 seu caPICa:l, · daçao. obtenção dos drreitos P.olíttco~ e CIVlS, 

1 
Carlos Lindemberg atualmen,e de NCr$ 2.000.000,00 (dOJSI E' 0 seguinte 0 projeto apro- para a mulher paraguaia, deliberamos 

·vãsecncelos Tôrres milhões de cruzeiros novosJ, até~ 11-· 1.a'io: , ltritutar-Ihe 1_1esla. sessã~. u~a home· 
Gilberto Marinho mite de NCrS 30.000.000,00 lt.nnta. nagem especial, expressao smcel'a da 
B~nedicto va:ladnr.es milhões de cruzeiros novos) • I PROJETO. DE LEI DO SENADO admiraçã(} e solidariedade da mulher 
carvalho Pmto Art. 21? A união Federal manterá N° 70 DE 1967 """ brasileira à. mulher gt!arani. 
Lino de M.'lttos 0 minimo de 51'~ (cinqüenta e um Rerj'ca sem ónus a Lei nP 5 .189- a~l Recol)hecemos qu~ nao somente as 
João Abrahõo p~r. cento) .do ~apíial em .aç?es orcliw \ 

1
8l d~ dezembro 'ae 1966, que esÚma li Dez: s~nhoras e.s~olhidas~ em 1967, tra .. 

Filinto MUiler nanas nmmnativas, com diretiD e;. vo- a Receita e fiJ...a a Despesa para balhatam pela mtegraçao _da mulher 
Ney Bra3a to e utilizara para a subscriçao e . . 1. . d 1967 lno processo de desenvolvimento só• 

I , ·• o e:rert:zcw mancezro e • t ô d p i T Antônio Caros integralinção, cs recursos consignados ciO-poli Ico-econ miCO o as. emos 
Daniel Krie!(t.r 110 orçam<>nto da comissão do Plano o Congre!'so Nacional ecreta: certeza, porém, que as nossas home .. 
Mtrn de Só.~ do carvão- Nacbnal em favor da Usi- , . t li d A 1 nageadas Muü~ trabalharam em seus 

T l"t · d F · s A At t. 19 E te I ca a, sen1 onu.s, a re.::.pccovos setores de atiVIdade em o SR. PR~SlDESTE: na E erme e nca et lgduerra . ·. 1 · d Le1 n° 5.189, de 8 de dezembro de 1966,/PI9l do des~nvolvimento d~ nossa. 
<Nurruefra da Gt:ima) _ Tf'nl a n'\-1 UT LFA -,a par ll" 

0 ex~ICico.t ~ que estima a Receita e fixa a l:Jes~,Tena. 
tavta ~o senh'lr S~nador Arth~Ir VIr- ~;~6Su~~~;n~o t:'O; ;::i~~~:reso ecag~l~o; p~sa da un,ao p.lra o exercício ~~nan-~ Lamentamos, QUe no momento, não 
gflio. lPa11.<:al 'i emprêsas referidas no art. ,311 da Lei, ceu·~4d. elO 1090G7_, n ... ar,·npiSartte.'riosegduamJus' ti·ça possamos homenagear uma repr.::s~n ... 

• t .lv tante de cada Es<ad:J da F..:r.l::!raçao. 
Não e3tiol J)res::-n e-. no 3 226, de 27 de julho de 1957. 1 e Negocies Interiores INao pzet:::ndemos faz.?r dcmag:og1a, ao 

B
Temd ~ PVal~v~a o., S~~~~;a)Settador 1 Art. 3o Esta Lei entra em vigor! 4.10.13- De,a-tamenlo de AU- VOb af1l'Jr.ar que o ConS2lh() d:.se~~!.fla, 
en"' Jc.o. e a are..,. na data de :ma publicaç3.o. I miniStraçã:J tó:rzão..<: 1apresentar nesta scsão, os vc.lôrcs fe ... 
Não e,,a pres~nte. Art. 4o Revogam-se as di~posiçô~~ dependentes) !mininos que muito trabalharam em 
TPm a tJalavra tl s~nhor Senador .::om contrário. 14.04 . .., 1598 _ Assist-\nc:a Social ao Lodcs os Estados do Brasil. Temos 

'T~rdmio Vilela. (pausa) I -· 1 

N:~.o eo;tá nres2nte. o SR. P~ESIDE:STE: Menor a cargo de In·~- c~r:lza que os eminentes repres2ntan .. 
N:'~ h:\ mais oradorec:; insorit.o3, d tltu.icões Privadab 1

1

tes do povo no Pariainnto Har.:hmal, 
"' \Nogueira a Gama) ~ c mf-crm~ diFcrimina- em s::us respectivos Estados, muito 

O SR. PRFSIOENTE: 

(NÓguf'ira da Gama) 

Passa-se à 

I:em 

ORIJE:\1' DO 

)• 

IN'.\ 

Item 3: ção do Adendo "A". I pod~r;n..m nos ajudar a descobrir os 
"A" t·;:;Jorcs fe-mininos que deverão ser bo .. 

Discussão, em 2" fumo_ do Pro- AD:::±:NUO m:nageados pelo. nossa organizaÇão 
ieta de Lei da Senado n 9 51, de onde se lê: no ptóximo ano. Estamos ab;;oluta.-
1961 (de autoria do Sr. Senado1 m!O:ntc convencidas que o des:nwolvi .. 
Gtlberto Mar·inho), que declara ''SAO PAULO'' mento do país ~:;: os homens C:e g.J• 
de utilidade pública a Sociedade Centro Espírita •·Fraternidade Alan vemo, necessitam d:: c:::op~ração fe .. 
R1·asiliense de Belas Letras e Cl- Kardeck" para assistcncia a meno-, mm.ll1a para a. soluçao dos probl.;mns 

Dhcllssão. em turno único, dJ ências, tendo pareceres, sob 1lÚ- rcs __ NCr~ 10 .OOll,llLI ; n~cwna1s. A1'SI~ c:::m a E'S\l2~cm;a d!J 
ProJeto d!-' r,ei da Câmara "f' J2:J. meros 894, 895 e 896, das Comis- Li _ e: 1 •. na r. e oportumdad~s melhores para. 
de Hlfi7. cn° 698-B-67, na Casa a.~ sões: de Constituição e Justiça, as las nossas ccmpatnotas, sz.;;uir.:Jnos 
or:g3ml. de iniciativa do Sennor pela constitucionalidade; de Edu- •·DISTRITO FEDERAL" cordenando o movim::nto f~mintUO' 
PtPstdente da Repúbltca, que C91t- cação e Cultura, pela aprO?Jação,· , 1 ··Fr ,. 'd d Aia 'b:;-a.s]JeJro, com a ún:ca. e V:!tdadcira 
cedP reforma a militares asilado3.

1

• e de Finanças, pela aprovação. cent~? .. Espt~ ta ~· .a_t .... !li a e ~ finalidade de tornar rec::mh~-cido no 
·d~ · t cto Kardec.,_ · pau as-II:itencJa a meno • Brasil e 110 exterior. o progresso da 

e Pda~ec~~~r~~õ P~~vt942~~~sd.e e~67 Em discussão o projeto, em seu se- res- NCrl) lú.OOO,OO jmui'u:~r de 1w,;;sa Pátria e sua coope-
da Comissão i gundo turno. (Sem-1·evtsão do orador) - :açdo em prol do nosso descnvC'lvi .. 

_ Se nenhUJn. dos Srs. Senadores de- \menta. , 
-- dt; Finanças, pela aprota~'ao 

1

, seJa~ :aze~ uso da palavra encerrarei ~ SR ... ÇHLBERTO MARINHO .- Reconhecendo porta~ to, que exis .. 
d.o prOJeto, 1 a dis_r..:ussao .. CFausa.) (.Sem retlsao do oradr.,rJ -Sr. P1e~ tem em todo 0 terrltorio braslh~iro, 

. , d , ·h Esta encerrada. Sidente, para que c~n..;te dos. Anais além das Dez HomEnag·eadas, uutros 
I?_ Pro1e,o e~ causa, no rsrac 0 

• _ do senado, trago ao conhecimento 1 ~·aJôr0s que igualm~nte seriam C:: i .. 
!n:r:al. foi envtado. por equivoco, a 1 Nao havendo emendas nem reque-lde te Plenario 0 discurso proferido d b .. t ' l 'd d g 
Comissão de Ccnstituiçã.o e J•;stlça. · rimento no sentido de que o projeto I pe'Ja Dra Remy 'fode,·ros da Fcm-/ f 0

'i e r~ce d21 nCeNs .. a.Bcp,or Uhm a ,'· " 
· · à c · - · b fd t AI é d d · • .tCinfl1R'1~m o "- •v.L , en o a lDll-tleixa.n9o de f:l?r c;ubm~lldo om~sa~ seJa su m.e ~ .0 a .vo os, ·e e ~ 0

1

seca, Presidente do Cons.:=lho N:wio·
1
ra de ct€clatar que em 1967, a':i :::.mno .. 

de. Prc.Jetos .d.o E11."~cutivo. como dt>te;.- 1 como deflmtlvamente ap;ovado, tp- nat dz Mulheres do Brasil, na se~- ras: Ma:iame Jean Binoche, Aviad~ra. 
mma 0 art1o_ 0 94, letra C. do Re-.:.I- 1 dependent.emen;e de vJtacu.o, nos ter- sâ,o de 18 de dczemb1·o de 1967, em 'Ané'sla. Pinheiro Machado, ~.Ts;·:hes 
m~nto lu terno. . . 'mos do at t. 27 ... -A, do Regimento In- homenaoem às dez s:mhoras que, em' .t'aranhos Professôra Maria JunqueJ .. 

1-~~sta 01')or~u.nidade, a P,.estdf·nc;la ·terno.~ . . _ .._ 1.1967, m;1s trabalharam pela in~~graw Ira SchmÍdt. Professêra Helena Anti .. 
reli~ a. mrJtPna da Ord{:'n:' ~() D a A O p, OJeto vai à Comtsc;ao de Reda-

1 
cão da mulhrr no prcccsso do desen-~ pcfi Xina Chayes Lêa ~aYão ~ ''..IUjo 

pa:a er.rRrninhã-1a à Com1sc;ao de çao. Volvimento bOCio-polltico-econôm.co r;. .. l.~h;a. Dzputada' JUlia ~aena ·~tr:n .. 
Prc-!2:)s do EX!?'CUti\'O. E' 0 sf'guínfe o projeto a pro-' do País. · I'B:·uch. Di' a Teixeira da Silva e a 

o SR. PRFSII:'E:STE: wdo: j •·o Conselho ~aci~nal de Multurf'il / Irba Dulce. Lopes Pentes, in:.>ó~Vel .. 
do Brasil. orgamzaçao cultural femiw mente, mmto trabalharam pela mtf'• 

(Nofll!eira da Ga11ta) PROJET~~~D:7 L~~ ?9
0 S$NADO 1 nina, com. se~ e e fôro nesla cidade J gração da mulhe_r no pi:o?esso de_ de· 

Itr-m 2: r 
67 I tem pm· fmalldade trabalhar em de- ,s.:mroh'lmento SOCIO-politlc(}~economf .. 

• . . Det.·lara de utUidade pública a Socie- tesa dos direitos da mulher brasilei- , co do Pais, sendo por isso m::smo, 
-. Di-'>cu8siio ~m tur?Zo 1Ul1CO, d:J, àade Brasilien$e de Belas Letras e i r a, pela proteção à màe e à criança • <>em JuRtiça, mt>r~ccdoras da maiOr 

· Pro1el'l d" L<>1 da Camara no 134.1 Ciências. I e pela paz universal, por meu i.uter.- :a~Imraç~o e respe~to do povo ·;rB.:;i-
dJ• 1~67 (no 691-B-67, na Casa de . . , media, tem a homa de nesse rnorn-en~ .. Jetu, pela dedicaçao. cultura, "!Spirt-
or·r,·l'_nJ.J. de iniciatfva. d~ Senhor ~rt. 19 ~· declar~ d~ _uhhdade pu-

1 
to considerar aberta esta men:ora-j to de sacrifício .e traba~ho, com que 

Pl'('.~•1ente da Republtca, que au-~ bllca a Socmda<_l~ J?IaSihense de Be-. vel sessão; que tem por finalidade em seus respectivos setores de ativl• 
i tr'ri·a o aumento de capital da las Letras e Ctencias, c:om sede ~a l prec1pua, homenagear as Dez Muihe- da de:;; d~semnenharam s:?us ttab..tlhü$; 

1'-ó'a Terme1éfrica -de Fi~teira Rua d'J .catete 15, na c1qade do R10 1 res que em 1967, muito trabalharam e suas obrigações. 
· S. A. -- UTFr.FA. tendo parec~'-. de Janeuo, Estado da Guanabara. jpela integração da mulher no pw~ 

Te.~ •• 'nll ns. 940 P 941, de 1967 da~: Art. 2\1 Esta Lei entra em vigor cesso de desenvolvimento sócio-políti- DIPLOMACIA 
r'"m >::...:<i"s r'! e Pr01etos do EcrPcuti- na . data de sua publicação. I co-economico do País. 

1 rn. pelr1 ar:rm,acão • e de Flnan- Art. 3(1 Revogam-se as dL.:;posiçõe.s' Inicialmente e com imenso PI"JZ"r 

1 

·~Ia da me ~.,a.dn Bmc.c I(! 
r -' ntr" io I · ' ..... Embal:tallr a Franra cas. pe a aproraçao. çm co ar · 'que em nome do CXMB, desej~rrws w 

Em di~cu:s~ão 0 proJeto. o SR. PRES!DE:STF.: [ expres.sar nossos s.nc~ros agradeci- Diversa3 pe3SCaJs tem inda:-:ado 
• •mentoo ao Sr. Adolfo Blcch, que tào ·po.que delib::!ramos hommageat.:. uma. 

Se nenhum do~ Srs. Senadores d:!A I (Nogueira da Gama> lcordia!ment.e, colocou à; nossa Jispo- 'i:.nhma dD C.:~rpo Di:Jlomático? A 
sejar ta71'r· uso da p:-..lavra, encrrrarei · Item 4: sição éste belo salüo do Iate Clube di)! rr~_::,vs.la (' m:.~llo .simples: ~orque de.-. 
a di~<cu.s"ão. (Pmlsa.> Rio de Janeiro, orgulho da nv.ss?.s 1 s:::nmo::. assLc,ar a emoarxatriz eg .. 

Está pncenada. Discussão, em 29 turno. do Pro-
1
.socledades esportivas e da nossa .1.a:B J trangeu u às nossas o;ganizações te• 

jcto de Lei do Senado no 70, de alta sociedade. / mmma~. cul!urais e filaJit!·ôficas.1 
Em V(ltac;ão. 1967, de autoria do Sr. senado1! com o pensamento na verdad~h·a D2se~q.:c;.o: -qu<> ~articipcm ~ se lnt.e• 
Os Srs. s~n'il.dores que aprovam o Vno de Mattos, que r~líjica, sem missâo da mulher no mundo mode:•w 1 resscm pelo movlml:pto femmino b:-a .. 

projeto. f)Uelram peJmanecer srnra- ônus, a Lei rtP 5.189, de 3 de de-·no, o Conge-Jho. que foi fundado t•Pia SJleuo. Reca!th:-c~mc'> Qll'=' n~ e.-;nô-
doR. f.?a1•ça. 1 ::embro de 1966 que estima a re- 'Insigne brasileira, Dona Jêrcn';'11a 1 nt<> do.:; Cl.v:og'.'s d:- :VTi'l"ão dis')õ~m 

Estâ nprovad). Ccita para o exercicio de 1961, \1esamta, uãu ood:::riJ à~ixar de pu· ,de po-uco tem!"l) liH~ J::<ua ~Je lkd1"1i 
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I J ~ 

Ct.b:::.Co 

C?rem ou ... se fn!:;r~ssrre~ _pz~cs pro-- 1 ~cntincr.~~l, ~e un::í~ entre _os po\'o l de c.nconf;o d~ crt!:iZ5" c ci3 pessoas do~. desintegrad~ IJO:." fõrç~ dro. dl~} 
,b.í:ma:; r ...... ~ren.es 2. conn~çao d2. :.uu-1c.o t1cs.so F..e.msféno. ProJetou a. tam<'sas da nessa scciedade. Quando pe·~ão cio noHJ mundo atomiL<.do ... , 
. ?.her b:·a~Ee;r~, p~rém, te:;:nos. cJ~·:-:zn 

1 

e.Y~~ç..!o b!as-Le_1: a além dcs fro:n~ei-J' ~m 19õ5, nossa horr.enag€adc 1-epre- li ~- EJ;per-L:nt-nta<:"ã.> do mé!odo d1t 
c.a~. zs ~mbc1satnzes y;:rdr.de:rem"n- ras. l~O d1zer e:.e ura dos noss_os rrr:m- sE:ntou o govêrno .bra~m·iro na Feir~ Animação de GniptX, espr:t..:i1Jizando' 
te, 'latell;;~ntes e cultas, estar.:to s~m- des diplomatas, ela. tem s1do uma In;;.e;n.acioncl dt-l Csnpó. em Madn, o estilo da. dinâmiec cio Grupo-Com-~ 
p:a ~n<.eieh;ac!as e;p trccnr ~d2i:;.s _sô-lverdadeira em~aix.aLriz dos s~timen-~na Espanha., teve a honra de encon- preens~o, ~ri~a"O téc..~t .. as r..oyi.13 q~.l~ 
3:nl} ~s no:sscs pro_b.ema~ .. FOl PO'-' 1~so tos d2 fr?:-te!mdn.de e de ~rol.Z.~de _do tra1·-se com o aene.ralísimo Franco, levem o publlco a .r.:mnr p:,t::-t:cips.tao 
que Esse ano, foz esco.;:td~ ~ l'.}i)re-[ v.ovo br~lletro1 para com seus rrmaos 

1

. que já havia lido um dos seus livros dos emas, cnp;;.c .. i;andQ--(P O.!::;.:u a ::ma: 
:sentante da França, ...... utla:ne Jean do contmente. ae arte eu1inárie bro.slleira. No mo- refle·-.;5.o mais ];n:·.ofu...'1l:}a q·.l~ o habi.;. 
·Binoche. uma mulher irtelige:;J~e e I Inúmeras as honrarias co:n que mento nossa ho~enâ'"'eada está tra- lite a' ser a.gent.e fie mue.anp tm·sctí 
l'Ealiza=.a.. que sen..e pelo B:-as!l e p~- tem s!do dt>tinguida, n5o sã aq'.li co- balhruido numri. •·Enciclopédia. Culi- meio e a. a.ssUI:J.I a lider,m~::. .!o J.JIC~ 
lcs b:rasi1eircs uma Terdade!: a tdm.1- 1

1 

mo -emout:rcs países. E muito ncs cn- náría" que. deverá ser publicada no gre.s::!"'· so~ia.l, ... LP."3 e!'l cr~:maur.c 
ra:;ão e s.incara. amizade, I\:iad~me B!- vaidece .Eaber _que o seu retrato fi- proxirno ano. 1\.fyrthes sabe como atraso ~ôbre ,~ p!'O;-teES:t tét: l~~·o. .·~ 
noche reconhec~ a impcrtf.:r.c~a. para 13ura m:. galer:a de •·:Mulheres na rreparar a boa comida. Diulomc.da nr 
cs dois p3._is~s. ~? ~wr:crt~'.;iv cal~u- ~v.i.aç:ã6' ê.o maior mu_seu àe ~e.:o:1.iu-

1 
~a Fr&nça, Argentina. e Por!ugal, - Experimentação do J:eu estna 

ral, q~e dia~ a 111a, mdJs;udvelm.;~-:.te, lt1ca do mundo o Muset_I Nac~onal do, nessa. homenageaaa. tem procurado de Animaçã-O do Grupo·Cotnp·.·eensão 
aumen.a. No:sa homETI.ageJ.da sen ... Ar e do Espaço. da Smlthsornan It.s- 1 transmitir ao nosso povo a verdadeb - em que a. elaboração dos temal 
tiu-sJ p:o!"tmd:.n:e:Jte etn<Jc~o?ada aJ ;u~uticn em \Vashin!J!~n •. e_m c~j~ 1c- ! ;a. art-e de cozinhar, através dos inú- têm tanta importância quanto à for.:. 
ea::or 4:1.e a h~Vlar.ncs escolmcto pura genda se pode. l~r: Ams1a P1nne!J"O meros cursos p.or ela mini::.trados pc- mação de atítudes - em Lt~·bôa, coni 
ser a re!).:esemante do C(lrt:o Diplo- l M2ch2do, brasileira, decana. da. r.ov~a, la tel<>visão no Clube dos Decorado- a Esoola ci:e Pais e_ a EScoln. c!.o. Bei .... 
r .. üLca- de lSS'i. Admiradot'J. sinc2ra. ção feminina mundial", seguindo-s~ !res 'úo ciub.e sírio-Libanês e 11a ral, e em vãrias c1de-des da SUiça f 
G.~s ln·:iezas naturais de nos:_a P.í3"i_a, J um resumo biog~,:ifico. Somente 1~.:::0: ABBR. A convite do govêrno do Es- na França.. · -i 
qacr lc-çar para a Fra?ça a •t?P<:::ss~o é uma cc:ruagraçao-. ! ta do de "Minas Gerais, deu um curso como vêm·. a educadora do ano 4 
;e;l dos~ va!ôrc-s femm~z.!os ue n~s~a I ~ssa ..... _e. a n~a. ho!l'~n:1:ead9:_, de _culinária ~ro Belo Horizonte, em um valôr nS:Cional q..te J)l'ec.isa.va ~e1 
T .. ~Ta .. Nossa homena,.,~ada_ na;:,C ... iJ. cu~ a" c...IVIdad~ ~ao se hm1taram a ltsf:..l. Em Belem do Pará., durante a. I com •muita ju.stiça. hcmenagendo pel~ 
na Afnca do- Korte. F.illla a~ f~en-~· pl".::!..Jc~ ú1 avmç::to. A sua cul::Ira ll!l- conferência. I.;acional da cas-tanha I CNMB como umá das Dez Mulhere4 
rl~~rcs, estudou_ nu.m pensiona!-o rf'.li- ec~~tica levou-a~ ~?teressar-se e tJa: do Pará, também, a cçmvite do ~·o- que enÍ 1967, muito trabalhiU'am pel• 
ç.Gso dtt- localld~úe, c~ou-se rn!ll~O ba.:.1ar com . ~frcu:ncia , ef!l outro~ vêrno e do Instituto Nacional de De .. integração da mulher r..-o processo dl 
~.?"em· tend? fzca.do v. uva cor.\ t•!S 1 campos de atn·:dad:s, p.nnc~pall!lmte I tenvolvimento Agrário, ministrou ou- 1 desenvolvimento sócio-politlco-econéU 
l!l1~a:s tambem multo cedo. Ap::.s tr.o ·nos q:ue concern:m a emanc1paçao da tro curso de culinárht.. mico do Pais · 
<ioloroso acontecimento, liiadame Bl4 'mulher, pcis também é uma grande, · · • •· · "' 
noche transferiu seu domicílio para! batalhadora. dêsse movimento aqui Dia a dia, Myrth~, oferecendo ~:>a 

l
a .França, Em, Paris, participando. da ·em nossa Pátria, muito tendo co::uri .. comida, bom _atend1mento e _genble... .. 
'Vi~.a cultural :rrancêsa. frequêTita 110 '

1 
buido para que tantas batalhas fôs-1 za. vai conqUistando os brasilt;lros e 

EDUCAÇii.O RURAL 

Projessôra. Helena AntipoJt 
· tc:ürcs. museus. conferências, e dé':ti- 1 sem. levadas de vencida. Foi uma à as 

1 

es~n~etros. que: .sabem apreciar os 
cancto-se às Obi·as sociais .. consa3"nm- !que !orma1am no primeiro grupo de malS !mos e dehcwso p~tos da nos.. Em 1951, o :Ministro Pra.do, Kelly. 
:se particularmente a um berçário pt- I lutadoras pela. emancipação da mu- sa terra.. O C!iMB ~ehberou ho~e- e?t~o presidente da. j\~iação Era­
pular, onde muito pôde aprmder r. a lher e das reivindicações pelos nos- , nageá.-1~. tendo . em -v1sta seu esforç süe1ra de Educação, ~rng1u uma me1: .. 
convivência com aquele pequenino sos direitos políticos e civis, quando 111:0 sentido de ~~vulgar a arte de ~o-' sa:gem ao Sr: Presidente ~:a. Repu­
mundo. disse-me -ela. No melo d~s- jé. em 1922. se associava à. Federa("ão zmhar do Brastl para ? mundo_. 'I e- bllca, n.f? sentido. de :pr_?por no _Govêr .. 
f,as atividades tornou a casar-se. s~n~ Brasileira. Pelo Progresso Feminino, mos ~erteza qu~ por mterm~10 ~e no "~?raslleu·o a UlSCI"Içao no Llvro do 
do então sUa vida tôda dedicada. c ,juntamente com Dona olerê.tlima s~u~ livros .espeClal~ados de ~r~e cuh- Méri·to, .do nome da Profe.s9ora H~l.c: .. 
acompanhar seu marido, o emtlaixa- Mesquita, Dra. Bertha. Lutz l outras nana brasilerra. n~~sa com~da e ?S na An~1poff. Nesta _me:Jsatem, d1zla 
doi" Jean Binoehe, representnn!:e da grandes pioneiras dêsse movimento. nossos pratos trad1c10na!s. a.ll?-da hao o Pres1dente da ABE: 
F..-ança no Peru •. Noruega, Iugoslãvía A mulhe~ .n~ jornalismo tem ~ela I d~ fazer paTte do c~dap1o mterna·· · " Para atender a. utn convite <to 
e Brasil. Nossa. homenageada particl- uma das micladoras ness~ ca1Te1ra, c10nali ~ • Doutor Francieco campos, então s~ .. 
pou com muito entusiasmo da Fdra lá DOS idos de 1927 e 1928. E tum- 1 EDUCAÇAO 'cretário do Interior do Presidente All."' 
g3 Providência. bém figura entre as primeiras que se: Protessôra Maria Junqueira Schmldt tônio Carlos, a Professora Helena An• 

Sempre presente e solidária uo mo· inclinama pe~a taquigr~fla parla~n~- ', d h ..-eamo tipoff. deixou, em 1929, çs postos que 
vimento de ajuda aos seus com;1a~ ,t~r e poster10rnu~nte. a redaçao o!i-lp ~f~~no f:~i 0Jacg:;:~~aor.a~o!~b~ ocupava, no Instituto Jean Jacqueo; 
riotas que vivem em nosso Pais, in- 1 cial em c~a l~gislativa. ( r a _ . . r'"' _ Rousseau e na UniverSida4e de Ge~ 
teressa-se particularmente pela Alian- . ~a part1c1paçao ~a mulher na 110- !ri: e~d~::7• t .~mJa es~o~~~i: 1~~a nebra. (nesta. última era as<:lstenr-e, na 
ça Francêsa traço de união cu:~ul"al lltlca e nos mov1ment_os que aqui: Jm1 ·r'a. ~hmidt a~ criadorâ ci'as cátedra de p!ioologia., do grandf' .;du .. 
entre as duas Pátrias tradicoaal- ocorreram pol' um Brasil melhor, .c:_a: E u~:1de Pas no B~asil e a oraaniza- cador suíço - Edoüai:d Cla~3.réclci"': 
mente amigas. Por isso mesmo, fez tem um _lugar de destaque, part:cr .. • se . . o 1 . Com outros educ.ado:;::es europeus c. ml ... 
questão de convidar para seu pa:lri- pando ahva e ccmbaten~e pela ú<'dem : ~ora dos ~trculos de ~as_. A tc~tu~.~ neiros, foi incumbida. de fundar a ~­
nho nesta cerimônia o Dr Luis Ani- legal e pela democracia. em nossa ~ .noc:...s~ ome~ger e_{x,; ,raJe cola. de Aperfeiçoamento <le Minas 
bal Falcão, digno' Pre;idente da terra. 'narla. e,!l "curricu um Vl ae .e. 0 : Gerais .. ," A falta. absoluta. de reC"J..o."· 
Aliança Francésa no Brasil. Madame As suas, ~uitas. ~onde.r,oc~çõe~. en- 'call:Sar oroul!Io a qualquer bras~eft1: ·I ncia mental apurados nas pesqllJJ.~ 
Jean Binoche é realmente, amiga ão t~e. e1as >-anas militares, na o so b! a-! P~llglo~a. . dlplo~af~ pelo~a ~~r; s t.o:::: para atender aos casos de acilc!ê 
nosso País. 'e do nosso povo. Nós do silerras com outcrgadas por govêrnos e.,.ucactonals maiS. osos p;{lmovida.s pelo Laboratório C:e: Pst .. 
CNMB, orgulhamo~nos àa simpática estrru:geiros. são o tes~emunho la~en- :e dos ~ta_?os ym~os, é!. poJ c~n~. - co!ogla Experimental à.'espw,..ou t1 na 
e culta embaixatriz da França. Re- te, v1vo, do reconhecimento que se lso, pro_e~sora e rances 0 !\;::.mo lliva impressão no fsf..Jito da Prok.s 
conhecemos nela um valor humano lhe deve. Os troféus e diplomas tra- . ~c~nda~lO ddo ~~ta~, ~a ~d~~~arai sara Helen-a Antipoff ... que em 1932, 
extraordinário, digno de se1· ho:ne- zell!. sempre uma constante: a e:.-ai-. 0 f'SSOia e um çao lOna fundou a Sociedade Pestalozzi de M1 .. 
nageadO pela mulher brasileira em t.açao .d~ seus méntos como pion. eira I dda Faculda~e ~a~!a t!!ç~sul~·dJ'c~~io~~i I nas Gerais, dest1ada a -promover um 
l%7. ' 1 da av1açao e como exemplo a. tôdas o c~r~os e ri n ao . um movimento em prol da'> crianças 

AVIAÇÃO as aviadoras em todo o mundo. 'em vanas Fa_culdades ~o Brast~ .. Man- !.que não se desenvolviam conven;eme ... 

I _À nossa eminénte patricia.. o c~~JB :têm cur~os a._a Educaça~ F~llial na 1 mente ... Em 1939, tendo a :.ua pre;!~ 
AVIADORA nao _poderia . deb::ar de trazer · tam- i TV, con:tmen ... ~l. na Uruversldade sem I dente demonstrado a hecessidaae de 

A nesta pinhelro J.fachudo 1 bem ? s-:u tnbuto ~e J::omenagem, de I p;ue~~s ,:e ~llson Amado, bem c,omo ·cuidar das crianças no meio rural e.m . . . ~ . I re~pelto e ~e admu;açao pelo '.n2sti~ na,. UJH. , ~ • . :a Fazenda do Rosário, no ~ntr.rp~o 
E1s aqui a,f1gura de uma autemt~ mavel trabalho realizado em sua bri- E; ~.embrt?. _d~ ComJssao ::-oacionall de Betim e aí se fundou a Esc.Jia 

ca pioneira da integração da mulher lhante trajetória, para o engra::tde-1 d~ J";IVro DldatJcO, Membr<? da Co- Granja hticiati;a destinada a inl11l11' 
num setôr de atividade muito dlfícil 'cimento do valor e da cultura da IJJU-, miSSao de Est~d.os de Diretpzes e Ba-lua edu'cação nacion~l. ccmo \'e.·~mos 
e arriscado: a aviação. lher ~rasileira, sempre voltada para ses d~ Educaçao. Mem~o de bancas I daqui a pou:o ... Segundo os :estt. .. 

Abriu as veredas de um caminho os mms P?br_e:s sentimentos civicos de exall!madoras de :oncur~ no _Itama- munhos dos seu:; rola.b(."'!"a.1~!."<.'3 c..:. na ... 
que veio desvendar novas possíbilí- amor à Patna que nos deu o berço. I ~~ti, TI~S~ .ff? ~~~tatdo d ao R~1~!.. 0 etâ. ; IJalllOS acima ·refe!·idos fo•:a;!ll. ~~···o..aoo 
dades à mulher. Aqui em nosso pafs, . a a ua · le:.l en e a gm. - 0 

"' cabo através dos visível:> .. , ·.c:·ifl-
a. mulher não tem muitas oportuni.. ECONOMIA DO.JI.Z::STICA Tta~ ':t· Gutana~ar~ da.1 Fedeiaçao (,.?~ pess<..a..<> seus ... Em 19-4:?. r•t:hlf-11 
da.des profissionalmente no campo da 

1 
h I as an etra,n es 0 ras} · S . · ([Ue se crtavam, a Sócieàade adquiri•l 

aeronáutica mas em outros paíse:; as .ftyrt es Paranhos .R~presentNou? r...oUSS<?dPaJsdnoB em,:-!~:~ E~1Ciedade Pestalozzi d1 B .a'.h 1~ 
• - I ,.., nano das açoes m as, e ogo a, I f . ,.!,;" t t.é n 1 ~ ~ aviadoras tem a cançado. b.'abalhar ncmenagearemos a.gora, a H~ura : ,-b. tem _ "Maior participação· •r .. • a ~l \ure ora. em~~-·· ....... n. ~· ':l' 

na aviação com grande aproveita .. mais representativa da arte de cozi- , d_0 1~ ~h . a v·d Púbi" a" , o Governo ·de M::nas. mterr::-<>"a .. to em 
mento e de~taque. Entre nós, Anésia nhar do B~.asil - Myrthes Paran~ns. , ~~rt~ci e~u n3"os ~á~ios C!e1~üui--:"S de 1 ~nprimir nt:.vos mo19-es ao 1"d<;ll o~ 1.<"" 
abríu um precedente magnífico, pois, "Foi por necessidade que l'esolvi t:--a- Orientaç~o Echtcacional da cADEs E. ral e e!li. de..«envolve~~o, haJa. ~lb',<;.,.n 
mercê dos seus ~sfO?-·ços ~ capacidade balhar" dise ela a um jornalista. i coma delecrada do SESC da GmuÍ.a-1 do DepartaJJ.ento ~~c1_onal. C:'l :·L_':J.;· 
e grande competenc1a, fot, por algun3 Quantas senhoras, meus amigos, por I· arti~i ou do con res.<:;o de Ser- ça a. cessao tempo~am~ d~ l.b Jl.d 
anos •. instl"Utora de vóo por instrJ.- esse nosso imenso. território nacional, b~ra, l . 1 ~ R m g 19611 

1 c.Oncaàoya. para a orgamzaçô.o ':li -..:•u~ 
meritos na· Fôrça Aérea Brasileira, e não fizeram o mesmo que Myrlhes, Vlbom~ci:-cri~ora c c-o~- e~Vl·os são au-: sos de ape:-feiço~ento de.stLtd - :10:1 
numa companhia de aviação comer· ctedicando~se à al"te culinária para , t. lt"cos ~cessos L~at;reada pela. Aea- 1 professôres mr~ts.. _Em 1948. ~.a. p:·tl~ 
cial, a. antiga Panair do Brasil. I ajudar- i manutenção da fanulia e 1~ ei ~ 5 

•.. · d otr 8 Maria. movoue a realizaçao de -Jo>:~ _n•.::JL~ 
Na aviação, tem ela prestado rele- mesn1o pra prover à própria subsis- ~emia .~1 a~l~ra.dt ~ L~o.. a d 1 l:tll"S< 3. A ')bra tomou um l·dt ~111{\ül--

vantes serViços ao Brasil. trabalhan-Jtencia. Quantas terão conseguido -~~~n.q~e~Iam/s ~~mÔf':.:- uc~~fer~ci~;~ so que_ em 1950 já. C3tava; e~·\'l• .o a 
do, não só aqui, mas principalm.!nte vencer como a no~sa. homenag~a:::la? 1 te-;o 1 " ;:, , ·~b..c:.o~·('r..:>. (lJ.O.ple~o da. ·atlV1G~P m!-
no exterior, pela divulg·.ação dos rei-~Escrevendb. fazendo programas de i dos~10 ~e gal~elro. to . d . , . t"U:'ila\'cl de sua dlre,ora. ~s~ r.' es-
tas dos nossos herois, dizendo, lá fo- televisãp, míhístrando cúrsos de e~li-: ~U~ _ra ~ 10s.,. a '1!1~ te :naJOI I e- ta foi levada a renunc.ar ao s·•J t,•n 
~-a () que é_a aviação na Pátria ·do lnárla no Hio, Belo Horizonte. Bdéro,. percu~sao sao 0- M>,,.um .es. trato co:n o Govêrno Fede;·aJ. para 
Pai da Aviação e sobretudo t_ornando·e em dh~l'sas outras capitais r,rasi~, I - o,·:cntac:io EJ·~r.:.t:io11!ll .,ont ate-nder ao chamado ins'-~tente do Go~ 
mais conhecida a figura ~~tio i:nortali'Ielras, M~l'thes. é sempre a profissío- 1 funções mais <-Jnpl!.•s. v~an.:lo a 1.n1..:- ~ •·erno de Minas .. E, logo, ajudada por 
brasileiro-, Alberto Santos Dumont. nal competente, cordial e tenaz. oue! g:ra~ão -,~:as ':n 1as de h'l~ÇJ. das a~·:n~ 'um g~upo de aSSIStc'.:lte deyo•ada.s. co .. 
Com suas asas metálicas, percorrendo a~nde r~ todcs com simpatia e l1o~ leia"'- educa•ivas- esr.o•.,, famí!ia, t0··1meçou a pôr em execução n OJ1·,~.:."1vel 
os cêus das Américas, tem realizado vontade. Seu restaurante, um t:Jrw r.t.ricl-ade ·:~.:-a c~'1 -'.t..;r a. un.fi- plano. que recebera a. ap:·o>a""ã!) eu­
uma obra de, verdadeira ~proxi~ação mais fau-.;:;<Js desta cidade, é o ponto · cação da perbonalidade :ios. educan- tusiástica do Secretârlo de Educação, 

j 
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DI.·. Miltcu Cam.nc'i. In:s~ab~ :m-o:-e "EU ~-a. l:-::mt::>'1i:'Z-'l:J . ..:m rei.1çi:.o à.s c.;Ln .. j PllltZ Juri, em. 1257, de!enà.endo doia ma-; 
Ora Abga..r P~·:_:t e do Oü·.-e- m:ô:r' DJ.::-) .> t;"-:~, :·J. !:--::hti•;'! ~J. n~-"·' PIO.YE!RIS.~IO -· ,F~uldu.d.e. Es.treau llil Tr~b\\IUll Ü-!l 

- Léa sa;;ãa Ara::tjo de · t , d Pi.vinQpcU.s, Ar:r:J Dii'UJ.:3J.tina c Teô-, ;!!.S. o Glob-:J, .w::ti•n-:lli! o•.;na ;a.. rUJO.S es rangerros num caso 2 rc .. 
filo Orom :e.L:+r:;s ::-eJICF.a:« c.e t~el-' cumbência. ct.-.,.<4 \e..:, ;J.-.• a o.:~ l:t-o- l::~:le~~: .. :~,;;:;.rrm(;.s ;;gu:-a, uma da.J, ~er-c•_,s,d•o intern::.cicnal. Em !:'~ril ~~ 
namento p?.J. ::.> :prcf&:>:.:e, r ra!...'.escenle~. !cC'~n::blC.'-lhe de l?Ntll'l·'a: .. ü., re~r.:'.-e;;.:a.~•·~·o, r.,ulhere-3 de·l959, c!1SO'J.·Se com o Se!l..!'.c'.':lr A:r:.•.~ 
,a em ~>;r;;-r~-· ..... o, ;;r~:Yi!:~er.te e~c..:;~.n1·':nr a rev .... ,ta. L.:-~<J'::. .... O qU::! n.J.:.> 1:;1_ ~r .. ::::1. Lt.z. B ... J.:.o Ar.:.ujo cie p.:.._"l...,, :stei...'ll:n·ucll, te.:1do o cnsal, atn!!lme:J? .. 
dos. Ao rr esmo temp::, IJe:r..sa.:l..:.o r.o 1 t.-!lr<:f'l dü~cil • .L..!.: ::-.1 e:r.p;.·f'~.:.n_,.J m ~.l~ i r·aiar ti ;.o Ló..;. t: lem•Jrnr a ligurJ. U"l;;.s .. 

1 
te-, trrs tilh'JS, Nc~t.a hamena2e::~J·,~ 

professortdo iuturo, e~te ~elE c~ra:n-se : La p;ico;o;;i.a.. ;-.1"... :. ~;r~c .L o C' •t•;..: ôc ::tuecivel G2 nm brusüe.ro de e;spuito: tem cur-e o de e_'i:pecialinlçã14t de Direi• 
esco~? nor:na.i.-3 .r~trai.3 n9. F_'-".::enda do· Garôt;o;, .i:a:z:r.r::p :_:-:.:.:1iõ:.i s.l::i.li, 1.''* i torte! cte .. ::mt~~c;or dt ~:e:r~õe~, prote ... i to Crim:~al feitos nos, Es':at'.os 'Cn!.-... 
Rosano G..~.~uncip.J.-o de Betlliii e ~m ra e. a agru c..-1. J~:ve.ntLtt e ~~,--.·;.~. ~or o.·os hu~m!::.e~;. um au~ent1co bà...l• 1 elos e na Fr.ança. 1 
Com:.elheiro· Mata (Município c.~ Dia-

1 

E n·o Glcbo --:: r:.:·x~ de i':,in~· C1,..~·.~ I d~irante do século Y...X - Berrardo ,. Eleito p.:lra a C:l."'lara. dos Dep".l"l 
mamina 1 ... ·Em 1950, em um Sem!M I r o: cre<;~_ez.·:~·o t-~:~ .,<,U:t per~o.:J.J.J.a. "l" j Sayao. Acon:.~:.-e c, 1c Pf.o se pode n .. - taCI.O:i -em _1967, pelo 2~B,. ~ S!d':l 
tlário reu:lido na Fa;renda <io Rosário. de prof~Slonat II:.r.ontun'ilvei, v)m ·lar em Léa. e -!...:·_;, ,,:~..o. 'iEm recorda.r a ct-e5de en..ao um dos ma1s a.tivcs roJ 
educaãores vindos de diversos F..'staM sua técnica icr::!.allst.!ca che~a. de s-:n- \Cela o.\nãmica e imponenta :B:rasllia ]pçresenLantes do povo no Co-ngr~.->:sJ{ 
dos, puQ·aram ver a. plena floração de sibilidade. Eis qu. e de re-pente, re-i tr.t. sede co govêrno federal. A mais mo-I Entre QS projet-Os apresentados pel~ 
uma 1déia destma.da a. ampliar os ho· balhar- n:> _.setôr f:mlnii1..0 ti:> fFdlldc dema e majes~csa caph.al c;.u mundo. no.sse il•l,Stre ho!nenagea-da-. de,·emoo 
rizont~s do ensino rural do Brasil. Em jornal, e SU3 prl.IT.lelra reporta2.;:n ~o-; Xossa homena~~ada é a e~p;esê:o aesU~:car alguns que prectsarn s~r .(;(t .. 

tôrno da pequena e.scola rural fun .. bre a Boosa. Neva. marcou seu ne.'i~l.L&o'· perfe.ta da mu.her brasileira. autên- nhecrdcs pela...o:; mulheres brasllelra5 
dana t·n' 19;)9, foram creo5cen-do instl .. vitorioso na sua carreira e ao romp~-, .. , cica representante do movimento fe- pela. importância que êles represen ... 
tuições modestas, nas quais -;rianças tar um ano, O Globo, ofereceu. '111! minino braziliense. Inteligente. traba- liam: 
t.la E~C(tla. pri.~r1tria. alunas de escoJa uma viagem aos E3tadcs Unid1'1S !"''lta, thac!O!:a, corajQSa, simples. educada, l~J Salár!o-famll.ia para. espõsa e 
norm:ü, :;tlunas-mestras dec ursos de 1 ob5ervação do jornalismo americai'.o. 1 culta e patriótida - Léa é sem dú.vi- dependentes do traba!haàor na.s em .. 
aperfe1r:oament.o €.Sião aprendendo 

1 

Nessa ocasião cvmemcra.va-se o D.a ·::ta uma veraaae1ra p.oneira ca noya presas privadas. 
n:.1o H1 a se pre:mr para uma vida in- De Linconl, e em Washing-ton, o m:~ · capiLal. Aco-3vums.da a viver num 2"J AI-:roveitamento do tempo dis .. 
0.""'1Vidutu .-;atl.:f~tór1a. como rontribulr .q,!lecível ~residente. Kennecly, recelü,l ~ra_5.I, que nós ao_ J:tl-o, :c.ó conhecemoal poaírel d~ militares para aUabetiu• 
a rrw1&formaçao \)' t1u J.rogJesso do'llos jornalistas de t?cto· o_ m•1nc~?: E 1cte ouvL: fam:, Lea, e u:.~a brasllelra-

1
çau de cnanças _e adultos ~P~~Y~l"" 

peaü<:-~os ~%ntp~~nto~ :t l,.lllancs em i' Nina Cha'V~ tB.m'o?m fOt convnl~:J. -~ue aesde mwma .ap1·enc.cu a mar a3 tando as instalaçoes <lo quar .. ~.!. 
qt:~~ ~ao vn-er ... E ce:.o c.n a ener .. para o referzdo encenao da unpr-.>nc..u oJe.ezas da nossa nanm:za, a ouvir a 3~J Em-er::da estendendo a.os pen .. 

· glit para estitn 1th.:- e or!f'n~ror todo !l com o grande líder da democ.:-.ac·.l · siníonia c.1.::s pr.ssaros, a COD1:i0Iar o.s sionista.:; e inativos da. União os 2or,~: 
1meno;o labor aow.a descr tfl depende- 1,americana. Sendo a Primeira a t:~l-lll!lio-rantes, a curaT ·o.$ enfermos, a ao aumento déste ano ao fUilcionalls., 
de t.m vigor ;Je.i~l incomparâvet. ca jo.rnalista brasileira que te 'C 

1 

~nc':n·ajur c.-; co1cnos a dedicar sua mo .t:-.íOli:o. 
Ma,s no e,;,pírlt;o G:\ Profrs.s6ra Helenl\. oportunidade dw travar um diálo:;o 1 \"ida no pr-cJresso oe nossa Pâtria. 49J Emenda abonando. as faltas n"os 
Alii1POf! ~e vl;;p::.- ttl",'t seu plena 1 com o saudoso P~esident.e. ~or i~ 1 Vivt;não em acampame:::~.to_ construid.oo. emp~egndcs par~ efeh-o cte contagem. 
df:MllV-olvunen:;o, g[tça.s. ao lmpulso. mesmo, Nina considera que esse, en. 'às _pressas, ensinanno peoes a ler e 1 de Lcença prêmio. 
~~e c'UF~ convicç~.~ nn~~uadas: a pro I contro foi a matar ernoçuo de s::a rt-1 escrever ~viajant~o em <..anoa, _passar.-! Júlia est-á interessada em ajudar a 
nnãa. ~~ sua -.:oJ.!iJ.nçf:. prufunda na da de ;orna!ista. De regre"-?o :w Rio 1 do fome e !rio, _n~ hcmenagea.da é campanha em _Ia!or da mao Wlttll"~ 
ed~cao1~1 dade o~ ~~-~~uez! humana e foi convidada a-fazer 0 plancjamen•,.,!dos p~:.~ccs bl"&!$Ile4-C.:J que podem comlr~tegra a ComiSSao d~ LegiSlação so .. 
a (·-ffH·aj~ na. r~ l'·t\b ,,a .el np. capa. do Suplemento ELA. Seu trabalho !01 1 orgu.no p:·cclarnar: ···YI nascer a es- Cial e Segurança Nac1ona1 d-a Câma."' 
c,•da<!e da ge"l~e b~l.-SiJd:a.. Esta se aprovado e 0 su13lemente começ0u a 1 traca .Be~ém-HrasL.ia. a princ:pal ro-l ra Federal. · 
a.:~~~ t rç<.u pas ~:'ô4U:stt.s que tez . em circula~ com uma téçnica jo_rnalist~cn ·

1 
dov.i:a. ~~ Pais. V1 ~;t:.c~ e ct·escer I Apresentou. substitutivo r~gulamen• 

f'l_,.-'::.0 me.o. T~_;:~.OE 03 se\lf escntos. tôda diferente, passando a mterr·!lsa.r Brast11:.1. -. a c1c..ede que e.a ama cem tando a prof;&ão de jC>rnalista. Ini ... 
t•t: a~ as SUa .:i "3a!.es1n & nponDm leitores de culturas diferentes, tenc:.o · .. anLa ternura -e adm..raçao. Ex-aluna I cicu a Campanha em favor ao re· 
u.:flt'Plns 'comov~.h!'•'3 ao \:'1genhl " sempre o cuidado de fazer o jornalis- · ::....;~ t:o!ég:::o ~c,,;.·-e pame. de Sion, ,es- ~õrno <ios cientistas brasiletros ·no~"" 
da boa. ~ndolede crianças pr:>\llnda! mo bem esquema~izado, narrando ia-· citora e c~n!eTencll:~. Lea, é também.! terior. _ 
dos _ambien~es mais variados, e da 1 tos e pessoao. num e:tilo oiroplr:-; -e 1 enfermeira, dati!vgra!a,. taqm.gra!a, e: Foi escolhida pela imprensa par la ... 
heróic~ de-dicação de professOres que 

1 
claro. Assim. :r.~ina passou n diri~ir I ma e exempla~. Em _l~a2, !l~n~-ou em · menlar, como a unica mulher entre os 

vtve~ às tez~ sem outro estinn~.lo com habilidad-e e maestria a S~ç3o Ana}:::!:.s, a .Liga &ccml 1-' em>.."llll~, ~nw J dez deputados mais atuantes ãe 1967~ 
a. nao ser o ae bem servir. E assim Feminina do grande jcrnal 1):·<.' ilieira, 1 tidaae f.lant:--op:.ca de amparQ a m• ê 
o n?me c!a grande figura aposto~ar fundado por Irineu Marinho. E ei3 o 1 fância d2svaliaa. Desde l!Jbl, é fun• 1 hcc;;_:_~o-~a~~esk CNl\1B, es:: P~n 
admn·a;<ia e quderida 51em tod1 ~!~O..S .mtoetos que surge a tão famosa coluna -- Li-~ cionfu-ia c.::> Sena-do . ~'eaual, st:ndp,j real val~r no car:.~:· :-~olítica er qu: 
educaciOnals o Bra l, fo u~r1 no h C d t-tul .,h atualmente a Sec.retan.a da Conussao 1 A • •. 

Livro do Mérito Nacional. como uru n as ruza ~· I 't marav.•; cso. de Rela-eões Ex~erio:;-es. tendo e.m 1964,! de.5se ~momento fn1 dtante ~evera sex 
ato de Justiça,. do Gavêrno Bra~1le1~ ~~em o deu Ja sabemos. Seu Oul rs~ ido alJ ·.feuã como.Secretária da C·<>- la nJs.::.a represent?te na. camara.. _do1 
ro" ·"Eis 'ai senhores porque nós do tete conversando conosco e cJn~ou 'm· -- d Senad,..l'çs q--e tomou p· r Deputados. Acredito que as org:uuza .. 

· ~ ' . . I nos. Foi seu padrlnho nesta ~e!.n ~o- i. lE.·ao e ~ '"',_. " :'" ~ ções femminas terão na D€putuda Jú"" 
CNMB, nao pod·eriamos delXar de 11-enidade - meu ex-colega de Foct!l-: •e. La ~onferen~a Int~Ipa~l3me.n .. ru 

1
1la St.einbruch. sua verda.deira reta e" 

homenagear em 19~, a~ 75 anos de dade - Regério Marinho. E a') Li-, ah rf'al~arxa. :r~~;:;~.a_ l:o:nen_ag~d.a. ti I sentan:e no Congresso. Em rec~!lt3 
idade. a .• ~xtre:ordinar!a flgura hum~'",nhas Cruzadas pMsaram a ser ct:s-1 a run~:'-ora e_ P~lm. e ... ra, ~resl-cien,e da i pJ.lestra pronunciada no mstituto 1~~ .. 
na da 'educ!l-dora de educador~I. cutidas_ -em ~a a. cidade e_ ~m t~c I ~DCl~çao c:.sca ~:m.:runa d~ Bra.: I Adv~gadoo Brasile1ros, dizia eu: ''A 
àquele que veio de longe para dedi .. o Brasil. Nma em sua seçao, rc~ei- .~ll!.a e, membto efe:~\0 do Co~tê In : mu:ihu, brasileira, infelizmente, f'I!l• 
car-se rn.teiramente à nossa terra e' ta~do o estilo rot_ineiro, ~o us:. de . t-err._aclcnal , d~_ -~ou espondt:~c_!a._ e do da não P::!rcebeu a fôrça p:>..~tica quJ 
à nossa gentt: · • ma-fé com seu.s _1€ltores. Dr:sse bf'~ o 10,:' 1!~~~0 l!lStot~co de Geo:"ráll-'!0 ao · repre.:ema. Ainda. não comp1 eend.f':.l 

1grande poeta Tmg-o de l.!elo: ".:\mu B.a.~~:: l\o n::.om~nu_>: f1a c~~ a. ctr I que as:soc:ada as org,anizaçõ2S rerr~ll' ... 
JORNALTSlriO I Chav-es foi a primeira jornali'3t.1 Q'!e ( lab.or ... çao d:J.? ma.:.s + 1·U:S·res _ .. ,._nhoraJ, nh podcr.a -e~:msequtr tQfu:.! as ::.t.::.J 

Nina ChatlU : fêz coluna. social tie páglna inte:n 1 fa ~nv_a ~:::1-Jntal! ~-~ Bm~J~,s~d:J. c na 'reivindicaçoes ·com"' muito mawr fac.• 
, . jde jornal". Por_ ?emàntica, fa~c:ndoi u~- ~cao '"'a ~eçao __ ::: rn Ia, a v:•.Jdade ·e se3·urança". Na rt<rd!!ue, a 

Mineira tte_ U'!l2nba, v ... ;eu em ~1?~ 1ae qualquer no~cr.i!. sua seção uma ~.ss.n~~· 1x:-ter~,mellcana tde Mulher-~ i presença da mulher no cc.n-:.rtb-O N<~. ... 
e n-o Para.na, onde cursou o gmaslo iCOmunicaçiio ::liret.a, :los s:Jtados maz ~ o:an.,.?I=:Jn.za-ç .. o dos Es.ados l:..mer.· .:ional e rtn As~f:mlJ!Cic.s L;,~!"-' •'~"i-. ..-.~s 
e termlnou ° C'.II"SO normal. A nossa 1 com que os leitores aguardem seus I cu -s. I c;:;:: veria Sel' o elemento essencial c.<J 
home_nageada c9meçou a trabalhar comentários crist:Jscso na reun.5o àa A ncm"'na;:m que ne..;;te ~?IJleni~ 

1 
cx.pzn:.ção G.a mu:htr par~1. o ti2;;eu-­

aos c~torze ano.\de idade, cpmo se· qondóc:~. com J. p:Jroróca, dando l'e-1-l?re~t:L-rnos a_ :-~...Ja grande bras~e1~a, e vo:r.:n_en':o n.:e.cnrl. ~:ciicamo·-rc 3• 
?r~t?-na do ~;.ete.Ioo d7 Lon<:IT:na. I?al levo ~ quem o n:erece, num !ln;;IaM : JUS>-:l..,._ e me, ewKa. A~ ~cmenc.ge.!-la,j no;m:.:l:nentE', com n_:.ruor en~u.:,~o..-mo 
llllClOU sua .~AA de .or~ta, co.a- Jar smgelo, Despret-enciasa na C'Jra- 1 o c~~· q_uer e"5pressar ~u~ grande, ao;:; p;;]lJ~e:rra~ que cut.c.m re.o;pei 0 ~ 
borando na Fo~ de ;..ondnna, qua?~ gem m::>ral que ~em, cem sut<. p:ma, acl~1raçao pelo e.'lJ.OIÇO ~-onraco e C!i~w, prõp.~~u. mun:rr, à inütr.cia e a r.::u:.- ... 
o de repente, 10~ ~nndada a szr cc.- 1 para ~preEen~::r.r ~eu 007, conta:trio ·no que em todos cs ~e_. ores de atlvl· nici&C:.C. :~0 tn~r.n•o ':ititm ~e ltm Jl':'l 

e_spondente c!o JOrnal o Estaà? de f!oto fofosocas que aos sâbados :>atõ.-1 dades, a mulher brazilzense
1 

vem t:~·. de pro~ur .. r -1; ncJ ~:~.s ~tp;Jtad~~ 'P 'L\. 
ao Pa~lo ~? fiParnnta. Descooe~~ IMm re~.oluções õ.e ro-&as com esplM pree~_dend-?:, em ,P~a~ ~~ c.ee~nvolv:· \ qE'fender ta:s prv)Tlet..af o c .a...t-;ii~.·-
ela. ren'i-ta. !I.SI!o. CCD\2ÇOU ~ pub.i inho Nina ChJ.ve- ·o 1. t . t·-n lm.er..:.> "'o .... o-t:a:Jt.CJ-~:" .... nc.m.to co ltlvo? A3 re~rE..Sentan:t>S l"..u. po.o J:.;M ar seus arti"Os ;:;ôbrc eeonônua poli.. . s, s, J ma 1s a o.e 11-l~-o .P.lUJ~ . d, . . 
ica parana.eUSe. Naquele. época, Nina, I q~e tem a única _compensação na: • POL!TICA l ~~m . cm~n.~ r~r a c e·;~:?··J.:.p . q:''J 

• ; > alist ulh d V" ) Vlda, de ter t:m_a f1rb.a zvarav'lhO''-:t 1 - , ::SltO tH>.b:t.hat::úQ e 00- _ ....... O '\olúr~P~ 
-~a a uurucaj~?rn 1 .a. m tr er~f e_ 1

-1 Valtria-, que se prepara. pa~ ;;n ·- De;;utac?.a Federal - JUBa Vae;;a I i)ar:am~at:.r~s e para 1"';:,o, dS Jigan~ .. 
ao. mR. la;~~ ~:.t an_ enr--sa tuturo róseo, j:í tr:lçado pela tJ.a-, .StelnlJruc.'l · zações Fmin·,n:.s Ge·.en:r..:m cor.;.l-J~., 
ara o lO, e _ .. ozm ' ape_nas ccn;. a mãe qtte a g>J.::rda .:om~ um te&Ju:-o. I • " ' "1 -~· ... ' " I a. t~a~~lh:J._r L.'ll bç_:.t!ido da~ sun 
ua preferencwa. o Glob.., Jerce.cu V 1Ã-. _ • 1 Q.t-I!d~ :t drp1Lca Ju ... 1a s_e ... nor .. ch reivma:..c"'""o·-·· Ei-' a- 1m .- "l. 
ntão que estava sendo prem!a.do com 1 alt"da que, em S.;r.,s qumr..e anoo, d:.: nasce1t :n.5.o ~··cerlam dizer-lh-e qt:e' h ~ """'. ""~ · , "'. 1 

• .t .... !""!.. ~ .. 
• ' • 

1 oruulhcsa às -ua, cc'e.,..,.,~· .... fa ... -' ·- n a ae va.cr.zuÇto t<..t murher <:mo,·. preferenc1a de uma jornallsta ae' "' . . ;:, "' • o'!·'· J<-1. -ç; .. J. _po.!lt1ca era '.lffi:! atuvd~de exc.u f" • d _. , . ~ ,. _ ·' 
uturo. Sem dois primeiro trab:.üi10s · P1arte toas f~nas d;:t- lmam::!e, que S-Ui..-, stvamente ma.scul!.ll::.. Pc1· J.S::!> mes- ~: 1;~~ ~~ ... ~n~~~1;:_%~ · ~:J~r ~~~-J ~! ~t 

rcaram. f''d. primeira comunica"3.ol~1m~ e Y::!l pas;·;~.as ~a Euro,a". imo, a 1nte1Jgente-, j!>VEm, e:eza_nre t Sab"'m~ ~~, ... ; ;;.~~"4 .. .., t::m~.:~-~ 
0 

· 

om -O públ'~êo. Destac:!.lll-~e: os tf:x ... l r·a~e~ qt~t!~ail~x;!;.? s.e~~r~J~~r:. dinâmica repre.,rn~~t-e do po\o !lu- me~.,. de gQ~·êmo'" ,r~Jn" pr~o~U'="~: 
o3 de Zizi, :1 bonec:~. cnad.a com -o· i{)r ru~-ersoJ · p~,-~~ d~· :E:.Ir~p.J • l''"i~~· muwnse ê 1-1m~ au e~tica rev:::!açau dos cc.n a solt:çt:~ .10_, f-J•~b • .:mas pu--. 
es~nho_ de Mart:ha. Boneca -C!,ue,SJ.m-'observ~ o que t.J c:e bom e d~ tr.~':t{:;;:olno congressot_·,.ac~cna. Qua~.!l? re;-~H:iccs e ec~nôxicc;::, trat<;r Jv, m·e .. 
ollzav-a uma cnança numa 1llfanc1al . I" " -· , cent--e-:ner.t-e es Lemos em Br:I.H.a t1 t-es.•cs rl"'~c-c"""os •urn , """'na·,·•u ., . , . · p~m o prnn :.m:.o .;tas:....e'.!O. t ·d"d <i " t ~ - • • •• ,.... · ._. o..v ,. -l ormal, vrver.u.o tccw o encantamento 1 vemos opor ttnr - e c c. ... ns a :..1r u m·.t.:!-:::--: -ê qt:we E.empr<:l perd•:r t·-r-
ue um mun:..o infantiL pede oferecer Hoje, Nin'l Ch:ve'l de~·J sentir-(!e te-! real valor da nosas ll~~enagea~.t nu pc- .. ._ ?J:rrrr.to .3;:n..1or .. d e se•·J:y .". 
u~do a c:n1H~::t e btm _gua:~a pe:o'i liz, por_que seu JCTfl!lhs~o .s.nt-~ tão ú.esempenho de st:.as ,ah~s tunçooe>s a ao Lt-mm::~earm(;u a L.p;.;r ...... . 

1s e p:of.!::sues. E Zl71 ~o;:-nO:J.·~-;e comba.tld-~. é ~tv:.lrnente, i."'llt:>C:o. Seu deputado, setr.;Jre at:Jal."! e e pr~ente s:ei~Jr,:rh. ttu~.emcs "tcrl-am:n J''J-­
opular na cidaCe ao lat'o Ce Nin.1 ~S~1lo ~iL.-wlrâne~. é ciif1c:_1, porém. vm 1 às SZ.).~ões do Ccn~resta, fa~er.:.o da! sa fe e b~r.':'r:a n-cJm 1 t7.'r-._~ 0 no~ ,1,.1 L~-·. 
!haves; que pa!'~C:l a ser con•idr.cia mcesw. Esta moça Wo jovem, mineiM;su:l ,;rrsenç:1 mteh~rnt~ e_ el~gante, brasileira 4:.;-a sem m~ti.Ir e51 cr•·,,, o;1 

rlas escalas pUblicas d!l Guanabar'l, · rir:ha de r2.fzes contraldas no intericr, 1 urna das melC?res reccraaçoE's :lo pa-1 sacriifcios, r.:> Parlarr:.e-rto N.1c~on:1 1 , 
ara fazer p:1le-stras sébre o t:>.ampm·· 1 que jamaiS abanãonaram-na, q!le ndo· ! normu:t brasihep.se · i homando a<J tr:d.:çe:.- 1 r _Jtu:-J..'3 e m 1• 

menta c'ce Zt7J. As pala,·ras da Tt.1 · ra o modo sim!lles de sua vidn caseiM 1 Fo:•Tt:>::la r;e!n. F-:tcu!d~C~ ele Dire1M rais ce ncf.sa gmte. é a expr:-~; J·J 
ina. tão chf'i::~ de CJ.ri.nho e tz:n•.:n, ra, pode nesW momento, O~P.tir !St-!>:! to d!l. UrJ.vers1cl-:..de -Go I.:sh.:)o t.a c.-~ ... 1 r;-erfeita Ca c:dr:!lã c::m~c;ellte r. r~·::~ 
~ixavam f<üze-;-; a.<> t'ri.ancas QUe ou-

1 
"E:_ a maior e~-~ mais fromo:-sn ·orl!.l·jr..abn.ra. po~u.e o C'.frS? de Do;Jt,ran-1 ~or..s?1'el_no exe.·rh::o de sua.::. e:e~J.. ... 

1am-na 1 nausta do Brast:. em 1957. do er:1 Dlrf'lfil Cr.!m!nal da mesma l das funçoe.s parh•men~are:5 •. 

( 



!~-4~S~a~'b~a~d~o~2~0~~~~~~~~~~1;A;R~IO~D~O=C~O~N;G;R~E;S;S;O~N;A~C~IO;N;A;L~~(~S;eç~ã~o~I;I)~.~~--~~~~J~a~n~ei~ro~~~·e~1;96~8~ 
SERVIÇOS A COMUNIDADE 1rário do Rio. Não dando ouvidos a0"~ 1 go de \'elhos, a Irm~ Dulce Jlcrcor:~lganhou uma pos!çãc? de n1erecido de~-

.... descrentes instituiu e term!..'lOU por lctiârHtmenLe o c:..m" c1o e visita eit~ taque no Hemisf-rlO. A homena3etn 
Diva Tetceira da ~iltl4 ~ fundar o 'circulo Ope-rário da Bahia, ttaadcs pú.bllcas e p~5:lioas anuga-,, 1 que ora. lhe tributamos, quer sir;n!L-

A no.ssa. homenaegada. é uma d<>- ·hoje congre~anc:o l~a:s d0 25. mil tra- ptdin-r..o uux1nu. (cal: a ~ro~funda e ~:nceta admira(';_j_o 
,;nadara., casada. com um leão, atUa.!~ 1 balha~ores e IJ:OS.SUl_llOO 18 m• .... Hev.; ~·.s· Campanha do A n.té.nío I da" no~.sas c~m~atrwt.as ~a_r_u com_ a 
me:n"e• exercendo as altas tunçoes de pa.lhaaos pelo_ mter~or do, ~sta~0 I a- _ . . :nulhzr par_aoua.a: q~e ~~._rmca,men,e, 

1 D-retor do L. ions Internacional, 0 Dr,ll ra levar o cn·culo Operano a Si',i.Ja.-' No m::mento a Inna Dulce esta f a-, Yel:ce!ldo t?~as _a:. VICi.·.~Itudes mate­
J\.ltivQ l'e.x~ru. da Silva. C<lmo é dtl yã?. de hoje., a Ir?1â Dulce _contou no ~~nc:o a -~cam~an.ha- .:o Amon.o",_ p~- 1 ria~s e espirituais, em t_o.,j~ .~s t:-n:-. 
conhe,..imento ueral 0 :Mons é mn clu~ lniClO, com o apo-10 do comercio e dos 1amuo aoo de\otos u .. Sto. An~..omo, ~o~. sempre_ SQ;Ube co-:1"'.,.n:a._ a p.11 
be .. de ... homen~. A~ mulheres traba ... Fra.ncisc~n~, qu~ muito ajUdaram na 

1 

especialmente àqt:els que ti-n~ o me_.:;mo, r..·a ~ua_" fen;;:rulldade, seu ll~Ut,scut.n·d 
ln:un muito porém na penum.bl',l-, constrJlçao ao Cmema Roma, perten- nome do Sant-o Casamenteuo, a.wda patnotJ. .. mo • . 
Dlva. acredi.:â. que q~em nào vive pa· cente à entidade e da sed~ própria dD para a consd·ução ae um nõv~ ho..::p1- 1 Era o que t:nha a d:ze;·_ Sr. Pre .i~ 
1'& sen·ir não serre para viver e que Circulo, onde funciOnam gmasws. cur- tal, de modo c:ae o atual flque "le- delte. (lliuilo bem! Jll1.:Uo l>t3m! J 
n1 uit.a.s mãos a carregar rornam 0 far·[ S'}S 'Prim:Jlrios strVIiÇ((5 med.I~'3 e servac.~ .. üni..::.1meme. pa;_·~ o interna- · 0 SR PRESIDENTE· 
do mais leve. Ela e seu marido fa~ odontológtco~. além de outros :;.'rvl- mento ·Ci~ tubfr..:alc ... scs, Ja que o pa- · .. ~ · 
z;:-m pa.rte de uma organização cujo!ços de asslsttl}Cia aos operario3 'fl· yilhão 9:. i:-~o destinado esc~ c::om-:ma.s (J\'Ogueira da Gama) _ ~fl.da m..ti.~ 
Obje~ho é servir à comunidade. Per·iliados e às ~uas :t:amtllas. P.osui, tat•1-1 mstalaç-oe.>. e;n e~<ado precm·!o e &em h.avendo que t1·a~ar, vcu encentr a 
tcn::em à _ma.?l' e mais re-prese:t?tath-'!1 bém, a~ entld<:~.?e .. uma e_~cola para_ a: e5paço suf.uent-e para funcwnnr. 1 se.s?o. clc.signando, p:::.ra a. pr6x;m~1 }I 

o;gan.zaçao ac cl'-!-b~ de scl'YIÇ'O do formaçao ~t: lideres opctuno. O C1r·
1 

A 'endimento 1 seguinte 
nnmtio - a Assocwçao J.nternaClonall culo operar1o da Eah1a taz._ part-e o a OP.DE:\I DO DL\ 
de Llons Clubes, que reúne 850.000,Confederaçào m~v1mm;o naciU.)'ll• Além d~ tóda essa g::;antes{',t p nd-\ ~ " · 
sócios distribudcs por 2l.t'lt:-a c•ubes que congrl'ga m:üs de 800 _mil .tra.b.1- jmiru\·~i ol.Jra so-<:WJ, a lima' D'I>::y ~ PROJETO DE LEi DA CAiJ.LAH.\ 
Em. 141 pa1"ses e áreas g-eogl:J.tH.a., .._l!hadores, em t::::to o Er:1SI1, Sen..t-=: an].d~~ atmcte, dtar.am!:ntc, a mum-:-l N9 24, DE. 1S:3 
que . .só no ano passado, l'ealizanm, que as despe:f!s cem a a'lsistcncia acs• r<J.S pe3soas qu~ me v;,_m pemr 0.:.! . _ • ·. f 
mais d2 6::t0.0CU atividades procomu-~associ~dos .sã:> cus;eEdas com~ a. ,:ç'!t!J.IJftasi aerer-cnl€.'3 r..ux1llos e apr.-•. ~-~ D:ecu§a~. em _tum_o u.<1;1?". Ih Pt?­
nais. Nos.sa homenageada, há dez_ do cmema_ Rcnu, a ela, cxclusH·l·jinciUcll1-se €ll •. J es1.as p::-s~oas 4.u.-.:·J---lo de .. Lei ~~ Cama~a n\ 24, d~ 19o3, 
anos, vem ~mando os t-eus esforços me:nte, destmsdas. -vem, mclUSlYC, uo- 111tenor.u0 E;;:.auu • 1:19 13;-D--{{, na. Cr.!a de c:·lg~uP. 
aq.s àe 25.0UO outTc.~; b1a:ileiros que I . . _ !ncrtlestm::> ern LL"ânsno etc. lftUe cria o In.sti-Luto d(~ Ap::z!?n.adJ....·;a 
at.m:-.-é.S 800 Licns. Clubes prestam ser~ 1 Como surgl1~ o A s~çooaçuo Obras Eis aí senhcre.s a representante da e P2-n~õ..es d·os Agrári·2s <I. A. P .l\. 1, 

\'içod desinteressados às t:cmumdadcs.. soe.als Irma Dulce 1 mulllrr baian:::~.. que o CNMB, se sen- i t-::m:io Pa.receres, so:b ns. 433, 484. 4e5. 
::;ua ativ~dade não ficou re.::.trita à 1 Nas visit-as que f.t<:ia a:JS doentes ce crgulhows de ro::;·~r homMmg:eur 1 ~2.5 e 487, oe 1935, e 511, de 1G&7, ü<t<> 

Gu_anabala, _ma,s s~ .estendeu aos _:&-~,aos bairros po:_).e•, a Irmá_Dulce pode,nest~ momenLO e procl-jtnar: Qmmda!:.~uin~ ComissõeG: de Constituic;-:1~ 
ltaao-3: do ~.w. :espu·1~0 .Santo, Ml!la.s /constatar 0 estat.o de ex1.-rema. misQ-IIrma Du~ce, \-O_-..:_o tra_ball.J.o no setor; e Just-Iça, favorável: c'•~ Le.;:~;isla~-Ho 
Ge1:ms, Go~a~ .e ~ras11la, on_d~ ~muros ria. da maicria 1ele.s, que núo tinham, dos Sl')n:l~os S'ocm1s, e digi?-o. de ser: So::!al. t'!l.Yorável, nc-s têrmo.'> do ,-u:;~­
Pl'OJetos _e llllCiativas COln:-Imt~na:> fo-I onde abrigar-.se. A!:-"i.Sdu por diVersas re;::onbec:co .. pel? .PO)O l)rasJl~Ho, c~~, titutivo que oferece; d~ e-aúd..e-. fa;·.)­
ram. ra~1zadas sob sua mspll'açao e \'êzes, aos ctoPnies morren.m tm ple-; mo doo mm.s eficientes e vaho.so.::: ae, rúv-~1 ao snbstitu.t.:vo da Cnni:::~â'J C:!> 
mot,l':,'açao. . . j nll v.> a. pública r:. o seu ·41-o, .sem nada 

1

1967 • . Legislaçã-o SoeiaJ; de Finanra"· ~-J 
Ca::..:J._da com o Dhetor de ~O!L'> In~ poder fazer <l não ~:>er m·ar por ê!es. .PU-l'abéns à. REgina Simões de- M.r--j !}:rcnunciamento: solieit.1.njo audiu.•_-

terna~I<;na~ e um, ,do.:; ~6 dingent;s ~Um di~ ~oi p~·oc~r·-utu t=OI t!m. nll·! lo L~itão e ao Jorna.l A 'rard(',' qué êia do Minü~tério do Tra'mll1() e .,.., e­
~und1::us c;o Leon~smo dizem as. mas 

1 

dedor ae JOrll:ll;S, ae 14 ano; ae 1dadc, sugern·am o nclh::. .. oesLa nokn~:. !..! .:-1 vid-ência SOcial; 29 p!'onunctn-n>::nto. 
lm.guas que a ~la deve ser cred1~da no pôsto médico do C1rcu1o 'JP='n\IiiJ. jsuena para ::~el' a liOntena~cao.l <) tcumpridn a diligênc'a) par~r no 
uma _farcela,_ nao pequeu3:,. d~s éxlt-osl Trazia uma e..:;teira, t.> uma cuia na 

1 

CNMB, eomo a MULHER DO ANO, I ~~11~.ido a.e ser suc;:tad:l a 11--:s~.o.ria ::~tR 
'JX?t ele .obtidos. como. ?_Irig ... nte. dos 1 mão e pP-diu-lbe q11e não c deixas<:;c. 1 no setor dos Sel'Yiçcs So~iaie.. 

1

1 a ch. e:;a"-h, ao C.N ., do. PrOjeto n~ 

tiga:;el alm,da e mspuadora. não tinha parer-.:.f'~. p~:"..d:zctta. e j.l! liOMEJVAGE.1f )t UMA MULHER DA· 0~. nnJ~; da Pró!IVid&nc·a .:::~1 al· r;-. 
L1~ns por9ue ela .tem stao J_Ua mfa-

1 

morrrr na rua. E.s tt.· a tub~.·culoN r.1 ~ Lei di~ ·~do sôhre a refcl'ma da Lt-1 

E oob o m!luxo desta nova conc'ep· não m2.•s IX>ttendo as<>istir u r:wt<'·j TINO-AMERICANA QUE MUITO· .g~, - ~ 1 
"". • ·• · 

ç~o de solidariedade h~a!la, qlJ.e' ··n.sé;·ia :..~•.iPOil uma t.le~jião, Leffi,~r-.~~.- TRABALHOU ;'ELOS DIREITOS DA' L!~.::s.Bçao SOCial, pelo a.rq_mvam~n'') 
D1va tem Pr?cu!ado servn a comu-I dn~se nu c f:·:{ .<:t~am c1:.-·o ca.:."'·" m.e1·- 1 MULHER NESTE HER!1ISFii:RIO 1 PROJET-O DE LEI DO S~AUa 
:ntdade, cont.~1buu:do Apa~·a annc.,r dit-ada.::.., r.a rha do3 Ratos, LJ..tO '-~, ISABEL AR-RúA VALLEJO N? 43, DIE Í9:!3 
do submun.dC? .da Ignoran;::Ia, da doen .. rtapajipe, dirigiu-se pm·a la, em c',IH· . Fttndadodt da Liga Paraguaia dGtJ 
ça. e ~a t:mseria tantos.seres 11umanos oanhi". c.v ç:Pôto jo .laleiro. l·.\ c-1-t .. - DtJci.Oalda Mulher Di.3-cm:são, em p::-:m-eiro turn::.. fo 
margmallzados pela nda e que es- .?&llri'o peóiu a um !JuJ:hista q 1 ~ l· • J Projeto d-e L.ei do S~uajo no 43 de-
~eram ap~z;as que uma ponte- lhes se- grcssa>'a da ;lra·a q:.11: arrcmira.-~e "\ O CNMB àzliberou homenagear em, 19-ô-3 d-e nuto-r.a do Sr. ~~nad::>r ''' 
JQ. estendio·a pa-ra que possam trans- janf:1~. de t.<.r.a das c~sas inter:ht.'l-.:;-_.~. 1 i967, uma mulher htino-americana! ~cn Macn~an, que d~_•põe rõbr-e h.'> 
pôr os umb:alS d~ espetança e. reen~ Entrou t.•Hll 0 j~;·na eiro e co.o.:>> .. o I que muito trabalhcu pzlos direitos tia! n:nma.s de PrevicJ<ê·ncja scdal :tu·..t 
contrar .a fe p~d1da na souClanect::.ue J.dta<:lD na t:.•tf'ira no chão. Co·~1r''ru mulher ne3t.e Hermisiério, e a e.;co- os traballmdores rurais, cria o Ir.sti­
e na compreensao d.os seus semelhan- u..'D c~u::!ifl.L\.l p. pêà!:l ª irmã •Jo Vl- jlhid.a foi a. representante do Para- 1 luto ct2 i~r::vfdência c .<\<õ.3i-stência rtoc; 
tes. gario da. :ef:nha que 1~r desse d 1':1H'1- guai, Srta. I~abel Arrúa Vallejo, dig- VA:,n·át•íc~ · dá outra~ pr:::·vi-dÉnr-la"'. 

A Diva Teixeira da Silva rende- taçâo. Outros ~oentes foram bvados~ n? fund_a~·o-ra da pr.nc!J:lal or~ni:!:J.--1 íendo F .'J.23, s?b _ ns. 5'0 a :ll~!. 
~os-~ n03SB homenagem, por ser un1a I para lá e, ao fm1 ae certo rcarp•:, :ts içao femnuna do seu .Pats, a L:ga Pa~ 1 ct3 lf:-~il. 1 a Ccmu::"02s: d~. con f1. 
~1dada ativa e responsavel, re.:::onhe-j cinco ca.!:as e.,ta\'rllll cheia-s. O pro-~ ragUal dos DlH:ntos aa Mulher. N-Ossa, tuicão e Jmtic;a, pzla o~nstltuc ·'JJ1a­
Cldamente, uma mulher que soube pnetário zangou-se e chamo•J-a c.m- homenagea-da é uma .umga smcera ào, ll:iade; !!e Legislação 13->CO!a.l. pela l~~ 
compreender sua verdadeira nussão de• venceu-o a ir lá. ver o quai~o <l..., per- Bra~-11 e da Dllilher brasileira. Is~b€1 ·E1ção ~ de saúd~ p:o::a reJe:f'áo 
esnôsa e mãe. to. J!:le penalizon-Ee e chcg)~ n d<>sj e.studou adminiStração publica na'J · -,~ • ' , 1 , .. ,, 

SERVIÇOS SOCIAIS 

Irmã lJulce ::.opes Pontes 

aJuda. para alimentos. Ao ussumir o 1.-'nda.ção Getulio Vargas. Foi a pn~ I O pruJ::; 0 trami.a un COTIJUl to ~ 11 

Govérno do Estado o Genera1 Jih'acy I men·a mulher diplomata do Par.ao-ua,1 ::>_ PL~24 •3, €m vni1ld~ da anro' ~,_ 
Magalhães, a nmÕ. Dulce consP.gum e nesta conâ.ção prestou serv1ços"' na~: cao. em 4.5;64, fo, R.e~n-~rime-n+o '•:­
levá-lo a v~itar o abrigo p:-v-v1.:;ério embaixadas Co seu pais no R:o e em' n~ero 102-6"±: do Sr. Senad:>r Jeff ... -

Homenagear a Irmã Dulce é hôme- para doentes O gorernador ücou tõ.o Wa!>hmgtou nos Estad.o.s Umau.':!. j ~cn de ~gmar. " 
nagear a Bahia, bêrço da nos.sa na- horrorizado com o que viu que une- 1 Elll 1951, ccn1 um grupo ac p~sso'l.) · 
ciona.Iidade. Sua vida e tão extraor- díatamente con1 a aJuda dele·, ao 1:n- ideali~;tas fundou a Liga cuja finali-. P.-\RIDCER. N9 753, DE 1257, 
<iinária e admirável. Tem tanto ca .. mérclo .e de pesos.1s ·da~ sociedartr, dade era a obtenção do reconhecimen~ • DA CCMIS3AO DIRETORA 
lor hu~ano. sua vida é tão cheia de construiu um novo prédio e nele w::.· to dos direitos po1ít.iC03 e civis dn DJ.scu3.:ião. em tumo t:mico. do Fa-
bondade, renúncias, ternura e dedica-· talou o Albergue Santo Antônlo. tm_llher paraguaia._ ~tli 19~3,, fundo_u' :--ec::r 119 755, da Comj.<:são Direto.:~. 
ção, que eu mesma ná{) sei como con- Crianças o J1°rn_~l -dO Femim~1ta, Pdrmc.dpl~.1 .~01-:_ I dbre a mct1caçâo n<? 1. de 19'67. do 
1eguirei dizér, em táo poucas para- vu gao:or a campan 1a o-s .eJ~ ;::, s Q a.d Att'L F<: t na e o-utrr· 
'Vras suas grandes realizações, em prol Nas rondas notui·nas que entiio p"1s- da 01\llher naquele país amigo. . I r . ...,en OT ;t; 

0 na. . ·'"" •~ , . . 3-ena.dores, qui sugere a ·GctnlS<:c'lo 
dos serviços sociais de no~.sa Pátria. sou a fazer, para re~olher doentes nas Nossa homenagead:~ c .soe:~ c_on-e.:;-: Dir-et-ora a criação de .sen•iro con!:-
Professora diplomada em 1933, pela ruas, a Irmã. Uulce encontra\·::t, s .. m- pond.~n.te, em. Assun7ac_>. da ,Soc1eda~e, d.encial parn as infc-rn"!.:3.çõe-.:; qua men. 
então Escolâ. Normal da Bahia_ no pre, ao laêo dêstes, crianças a maio- Brasll.~l~a de Geog_taf_J.a. E memino ·cna (parecer no s!'!Tltido df! ser ~1"­
ano seguinte entrou pa-ra o Convento ria com menos de dez anos de ida<"! e. honorano d~ As.;:ce~açao de Imprensa! C' I . ad 0 p~esente indi,..arão. a.p

1 
:J·-

do Carmo. f>ln Araca.1u, Sergi;Je, o:1ue Pensou que não podia recolher a.dul- do Paraguai, da L1ga ParaguaJa dos· ~~.1v' a .. . .. . ,.. ... +o. 

~ Congregaçllo Irmãs Missionãn.ls aa tos e deixar crianças ao abandono. Direit.cs da J14ulher, da A.<:l5ociação dos I '>,.Itan_?o :"' ldetanel,l. c .. ~stan .... l m 
[macula-da Conceição JXlSSUia. novi- Começou a trazê-las, também, ini.ci- Mutliados da Guen-a do Chaco. Gran- ')ltua.çao <:port.una) · . 
ciado, Um ano e meio depois, vJit.ou ando a.ssim, um nôvo trabalho social. de homenageada da Escola de Belas CONGRESSO N"ACIO~AL 
~o salvador e começou o apost.o.'acto De três anos para cá, o Albergue San~ Artes da Universidade Nacional de . 
iisitas eram feitas em companhia ae to Antonio passou a ser sOmente bos- Assunção, e recentemente, foi eleita 1 C:_al~nda.rlo dos projet~s em trA..T.T­
Iois acadêmicos de m-edicina, que pltal e as crianças foram transferi- presidente da Associação dos Devotw; 1 taçao no congresso Nac ooa:l qu-e rle­
t>restavam ass)stêncJa aos indigentes das para uma pf)·:pena fazenda, a trin- da Virgem de caa.cupé, que reúne, I verão rec~·ner E~~nda.s p~rante a Co-
Nesse ano teve nCJtíclt> ae que ~x!s~!a ta minutos de. Salvador. do-açáo rio ex- anualmente, a colonia. paraguaia ra~ o:ni.ssã.o :Mista. . 
'um movimento, no R!> de Jgneiro, em Governador Lomanto Júnior e--da As· dicada no Rio de Janeiro para uma I . PL-1--68 (CN) - AtribUÍ r:x-u::-;r)S 
ra.vor dos operários (Ct:c.ulos Operá· semblé!a Leg·lslativa do Estado. festa no dia 8 de dezembro, em llo~e~ 1· para meJh,ori8 das con-dições de :c-
dos). Como na. éPQi!li não existiam Hospital n.agem à Pa.droe1ra. do Paraguai. ~u.rant;a ~o ,c;jst·ema rodvvlári::.. 
tn.stitutos de Previdência ou outras Falar de !~-~bel Arrú.a Vallejo, é fa-1 , , 
e-ntidades congêneres, p~n~o.t em ta- Atualmente, no hospital da Ass.~- lar d-e uma mulher autêntica do seu PL-2-68 _ (CN) -~ Acre.~c3'l.n '"'"' 
ter algo semelhante em Sa1 \'ador, Qr&1

1 
c:açáo ObJ,"as C0C;ais Irmã Dulce, ln- pais e da ra-ça !lum·ani. Forte e brava I a.o art.. l6.J do Dec:-eto--lei n" ~(J) c"' 

benefício dos operáriJ.1 buiano:.;. J..·ol 1 calizado ao lat10 da sede do l?irC'UlO inteligente e educada, responsável ~ ~5 de fênl·e::ro d-e l!J'67 · 
er .. táo que em comp:::~.nhia da itm3 operário da Bahia no bairro de Ro- sensível. dmâmica e realizadora, elal D!as: n. 23, 24, 2::. e z·s t..! J..!';.· .. u 
Jo atual Bispo de Amargosa, n. 'fi'Io~ ma, ~trabalham gÍ·atuiWmente, óozc é um exemplo de mulher Iat~no-ame~ 1 de 1967. ·. 
tencio Vieira, passou a visi~sr tãbr!- médicos baianos e um gmpo de es- rlcana, cujos méritos precisam ·ser di~. Est-á encerrada a t<essão.' 
~as. indústrias outras, etc. '!OU~I~an~ tudantes de medicina. Para cusr.es.r vulgados como exemplo em todo o. 
lo os operários a organiz~J.r~m uma as dd.t;)esas com o hosprt.al e com os continente americano. Isabel lutou e: <Levan~a-se a ses~ão ii.s t5 llora.~ e 
pcledade .temelhante P.O CirculQ OP~-- pavllbOe.s para tubercu.J.&os o o Q.tr1• venceu. E com ela a. mulher paraguaia! 4.5 minut)s.)_ 

1 
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• 
'C'ábado ~o C!i'.RiO CO CONGRESSO tiACIONAL (Seç:io 11) h11eiro de 1968 C9 

Clasr;ificação ~or o~·d 111 cll' :.:1:12l1idade dn C.U'lTh':.t c':• í:;:1'm.,~o t-, I"::>lJ.t'L·~. Sn;b~'lo T'L-4-, ~Jr:'l :J:'ov;mt>nt-a :!.t'\·o:;:t {:~~~l'~''['nte d:l. apo·,:?ntad<;fi:}, 
oe Jo;;é Euvaldu P:>ixcw, 'loq~j ·.~·ato de Debate.'., Sanl}J.o l'L-3. L. u.J Ç~l·) 11" 9'1-67. D. C. ;'IJ, ele 1~12-Cí- Ate 1 dõ de_!..:nbro d3 1DG7. 

concorre J,L: 

A ~an ·viggia :1o . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...............•...... , 
Seba.s:.itio No:;uc.;ocl .....................•..••...•...... 

J J·)8 
1. h33 
1 . .)40 

OàservaçãO: Os mtcrssados têm o prazo de cinco d:as, a contar 
dam fmmular o. bem de seus in.wrésses, de acôtdo com o ani::;o 122 § 2'\ 

Seçáo Aúmin;.<:,rativa d.::t D1ret-oria do Pessoal em 17 de janeiro âe 
.Ar,·uda, Chefe da Sert.io 

Vizto: Ua.ria do C(trn:o Nandon Ribeiro Saraiva, DiretorJ. do Pes..coal 

1.623 
1.63~ 

1.540 

E::n: do 

l.G28 
l.ü33 
1.540 

, 1. .Yl 
2.0G7 

Tot.~l 

2.GD 

J.5~7 

da puolic.adio desta list'l. pi.,ra, ::.s reclamaçõe3 e observações que pret:r:.· 
da H.esolurão n\1 6. de 19FO. 
19ô8, - Jtubem Soares Hl'cHtqumho, Auxn;;\1' L~~l~latiyo, PL-9 - r.on;":t, 

/ 
C!::lss.incarão por ordem de AntiguUidade da Carreira de Taquígrafo de Debates, Silnbo!o PL-4. para. pYo-.:!tr.t.>nto da \'a.;!..'l dcccrl"(-'11',2 da n.po.;:::nt.:Ccr·'l 
de Martha. dos Santcs Crespo C:c Ca.stro. Taquígrafa <ie Debates, Símbolo PL-3. Resolução nv 92-67- D.C.N. de :29-11-tii -Até ::!9-11-67, 

De PL-4 a PL-3 ~ .A.d·p;üidade 

' 
' 

Cabe a 
Arimar de Oliveira Frei ta.~ CO!l!01 me se ver!fica. na re- · 

lação abaixo~ 
I 

Arhnar de Olh•ek·a Freitas .••...•.. , , , . , •.••• , , •..••• 
Serafiln de Oliveirn .......................•.•.....••. -I 
Alan Viggiano •... ·: .........•........•...•• ~ •..•.•.•••. ! 
Sebasttão Nogueról •.......•......•...............•..•. · 

----------------- _..:•=---~'--

Clas.."e 

1.644 
l.ü36 
1.631 
1.538 

Carreira 

1.644 
1.636 
1.631 
1.537 

St>n3dO 
I 
I 

~ ··~--. 
I 
I 
I 
I 
l 
I 
I 
I 1.644 

I 
1.636 
1.631 
1.538 

I 
I 
I --

---- ----·· 

S;:>rvi:,-:::~ Públ:c:::~ T0t:1l 

I 
, 

I ·--I. 
I I 
I I 
I .. I 

I 
j I 

I 
1.200 

I 
2.6~4 

2.002 3.638 
l. 791 3.42:? 
2.007 3.5<5 

I 
I 
I 
I 

Observações· Os interessado.<; têm o prazo de cinco dias, a contar da publlcacão dest.a list-a para as reclamações e observações que pret{n .. 
dem formular a bem de seus interêsses, de .a.côrdo com o a-rtigo 122, § 29', da Re...~1uçâo n9 6. de 1960. 

Seção Adm~n1strat!ya da Diretoria do Pessoal em 17 de janeiro de 1968. - Rubem S(J(U"flS Eranqrlin110, ,Auxiliar Legislativo, PL-9 - R.Om-< ·' 
Arruela. Chefe da Seção 

V .. o to: Maria do Conno Rondon Ribeiro Saraivo, Diretora do Pe~oál 

• 

• 
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70 Sábado !::O DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL:. "(Seção ri}". 

MESA 

Edmundo Levl -
l(ARENA - SP) <MDH - AMJ 

Presiãente - Moura Andrade -~ 3q SecHtárto -

4"' Secretano· - Cattete P!.nbetro -
lg VJce·Pre.s1cJente - Noguetra da tARENA _ PA) 

:Oa.mp - 1(MOB - MG> 1"' Suplente - Attil1o Fontana 
2"' Vtce-Prestdente - GUbArt.o Ma- (ARENA - SC'", 

!rinho - (AREN'A - GBJ 2"' ~·IPlente - Gu1do Mondtn 

lY Secretârlo - omart.e Mariz 
,'ARENA - RN) 
· 2Y Secretàlio - Victorino J?re!re 
(ARENA- MA) 

<ARENA - RS> 
39 suplente - Sebastião Archet 

<MDB - MA) 
49 Suplente - Raul GlunertJ 

<ARENA- ES) 

Liderança 
DO 30Vll:RNO 

Líder - oantet Krieger - <ARENA- RS) 
1 ' Vice-Lideres:. 

Paulo Sarasate (ARENA - CE.) Eurico Rezende - (ARENA <ES>: 

DA ARENA 
lJder ~ Fll1nto MUller - <MT> 

0(1 M D B 

Uder - Aurélta Vtanna - (GS). 
Vtce-Uderes: 

Wllson\Uonçatves - ICEI 
AntOnio Carlos - CSC) 
RUl Pa:lmetra - lPBl 
Manoel Vílaca - <RN> . 
Vasconcellos Tôrres - CRJ). 

Vlce~Llõeres~ 

Bezerra Neto - (M'T) 

_ Adalbertc Senna - tACRE); 

Llno de Ma~ - (SP). 
\ COMISSÃO DE AGRICULTURA 

<7 membros> 

COMPOS1ÇAO 

Presidente: JOftê E'nnJtio 
Vice~ Presidente:. Júlio Leite 

ARENA 
TITULARES 

. José Fellclano 
Ney Braga 
João Cleopnas 
TeotOnio Vilela. 
Júlio Leite 

SUPLENTES 

Attillo Fontai:ai. · 
Leandro Maciel 
Benedtct-o VaHndares 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

MD!l 
JbSé Ermlrfo tluréllo Vianna 
Már1os Martins Pedro Ludov1co 
Secreta.rlo: J. Ney Passos Dantas. 
R~t_uniões· Quartas-feira., às 16 boras. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
(11 MembrOiJ 

CO:MS"UtilVAU 

.!?residente: tiltlton Campos 
Vlce·Presidente; antônto ca1·1os 

.<TrVLARF4 
Milton Qo.mpo> 
Antonlo Ca.rJ.os 
Aloy.slo ele \.!a.rvalho 
Eurico a.ezenue 
WilSon GonçaJVet 
PetrOnlo Pórtela 
Carlo, Ulldenberi 
Rui Palmeira 

Antõúlo .BalbU... 
Bezerra Neto 
Jooapbal Marlnbo 

U\ENA 
SUl'LENIES 

v~concelos rorrea 
Danie. K.rlegex 
Benedtcto Valladares 
Alvaro Mata 
LObão da Sllvetra 
Jose l''elJcu:mo 
Menezes Pimentel 
Leandro Mac1e1 

MDB 

Aarao SLemoruch 
· Aurélío Vtan!la 

Mário Martms 

oecreta.rta: M.arla aen~ua aueno 6ranctâo - ot. Legislativo - PL-G. 
aeun.iões: quart.a::·feiras as Hi ooras. 

COMISS-40 00 DISTRITO FEDERAL 
(7 M.emllrOS) 

COMPUS!ÇAO 
Presidente: João P~braháo 

Vice-Presid-ente: Eunco 1-tez-enaa 

.... V11UIJ 

José Felrclano 
Lobão da SUvetra 
PetrOnlo Portela 
Eurico Rezende 
Attllio Fontana 

Jl)âo Abranao 
Aurélio VIanna . 
Secretâ.rlo~ Alexandre Mello. 

&. a E~ A 
SOl>LENTra 

Benécucto Vauaó.arei 
Adolpbo Franco 
Arnon de Melo 
,1ose Leite 
Mello Braga. 

MDB 
1\.dalberto Oe~N. 
Lino de à.1attos 

fteuniõ~s: Têrç_os-tetras ê.s 16 b.oras~ 

<:OMISSÃO DE ECONOMIA. 
tQ M~tnbros> 

COM.<'OSIÇAO 

Presidente: canalho Plllto 
ViCe-Presidente: Márto Martins 

ARENA 
'linJLARts 

Ca-rvalho Pl:Jto 
Canos L..tndenberg 
JuHo Leite 
Teotonto VUela 
Domtcto Gondim 
Leandro Mac1e1 

Mário Martms 
Pedro Luctovtco 
Lino de Mattos 

8UPLENl'li:S 

José Leite 
J o ao cleotaa 
Duarte Filho 
Slgetre(o l!acheco 
Filinto MüUer 
Paulo Torre; 

José Ermtrf~t 
Josapnat Marlnllo 

J oâo Abrabã.u 
Set'r?t.t-• ... : CHtUc..:t, .-;artes Rodrlgaes Costa 

ReUniõ~; QUincas-fet.ras à.s J.6.30 noras. 

COMISSJ\0 DE EDUCAÇ.&O E CULTURA 
('1 Membros> 

.COMPUS1ÇAO 

presidente: Menezes Pimentel 

VlCe·P..re.sldente: Alvaro Mala 

Al<E.NA 
TITULARES 

Mccezes P1mente. 
Mem o.e Oa 
Aivarc Mata 
Duarte FUbo 
AJoys~o de carvaino 

Adalberto Sena 
Une de Matt.os 

MDB 

SUPL.tNTES \ 

Benedlcto vau.aa.a.rea 
Antonio canos 
S1getredo l'ac.neco 

: Teotonto · VUle.ta 
Petronio Portela 

Antonto BA!btno 
Josan_hat ·Martnho · 

Secretanu:· Cio.tnq Carlos Rodrlgue~ .costa 
Reuniões; Quartas-H'iras U 15b B"Om. 

COMISS~ DE FINANÇAS 
<15 Mezzt.t.>ros> 

COMPOSIÇAO 

P :esiden~e _ o<;:gemtro· Ftguerrecto 

Vtce-Prestdente: Paulo Sarasate 
11 RENA 

TTTULARES 

João Cleu1as 
Mero de t:la 
Jose uette 
Leanan.. · Mactel 
Manuel \flUaça 
Cloaumll MIJet 
AO.otpht.. t<'ranco 
Sigetredc ~ac11eco 
Paulo Sa.rasate 
carvalho P1nto 
Fernando Correa 

ArgemJro i''lguelredo 
Bezerra Neto 
Osctt.J Pessos 
Arthw Vtrglllo 

MDB 

Secretarlt.r 'titJgt.. Hodrig:ue~ Figueiredo. 
Reunióes: Quartas-te:ras as lOh. 

SUPLENTD 

AntOnto Ca.riOS 
Juse Vulomard 

· UaoieJ ~teger 
.Petronto Porte:la 
At.t.Illt~ l!..,ontane. 
Juuo L..elte 
MeHo Braga 
Carlo~ wndemberg 
Celso aamus 
Teotonio VUe1a 
Rui Pa"!melra 

Josapnat Marinho 
José li:rmlr1o 
Lmo de Mattos 
Pessua de Que1ro:z 

I 
COMISSÃO DE INDúSTRIA 

• 
E COMÉRCIO 

(1 llJt:MtJROSl 

COMPOSlÇAO 

Pres1Ciente. Ne~ i:Jra!!:a 

Vice-Prestae~nE: AntOnio ~aii:Jfno 

.ARENA 
TTTUl.ARES 

Ney Bragu 
AtWllL.o Joont~tna 
Ado!pho t'~Nnco 

Oomtc1o GlJndlm 
Jofic Clf'ophas 

Jcllt. Lette 
Juse CfiDdJO.O 
R.UJ t>allhetrtt 
l\rntm ct.e MPlO 
LPnnctro Ma<"lel 

AntOnto ~Htb:no Pessua de Que!loz 
Jose f!:rmtrto • Pedro LUdo\'tco 

SP<"r~>Ta!':n MfW3 rlf'll'(l:t Bnrnc H·andão - OL· Leg PL-3. 
Rew1:ót>.s. QJm·n:s-/nras a.1 Hi tw1a;~ 



\~OMISSl\0. DE LEOISLAÇÃQ SOCIAL:' 

(8á'óadc: 20 DIARIO DO C~NCR~SSO NACIONAL: - '{Seção TI)' Janeiro de 1966 

,(9 JIEMBROSJ; 

COMFOS!ÇJ!.O 
Presld.ent.e: Petronio Portela. 

VtcehPresldente: José Cânctldo 

ARENA 

/
• Petronlo Portela 
1lom1ciO Gondiln 
\Alvaro Mala 
iAose Când.lcto 
,M:ello Braga 
J'Qilo It.oite 

I 
Aarão Stelnbruch 
liw Ct!meJro 
',Arthur Vlrgtllo 

MDB 

M .. TLEN"ITS 

José Guioma.ru 
José Leite 
Lobá.o ·aa Silveira 
~1anoe1 Vlllaça 
celso Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto Sena. 

Secre~o: Clãudl 1. C. Leal Neto 

Reuniões: I'êrças·1elras à.s quinze noras. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

!7 ME1f1BROS) 

OOMPOSlÇAO 

Presiuente: Josapnat Marinho 
Vice-.Prestdente: Oomicto Go~d1n 

Al<ENA 
T'lTlJLAR\i'.S 

DomiclO GónOlU 
Jose L..eite 
Celso Rainos 
:Paulo j.'Orres 
.Carlos .Linctenberg 

MDB 

SUPLENTES 

Jose Fellctanu 
Mello l!taga 
Jose Guwmard 
Vasconcellos rorres 
I.:Ui Palruerra. 

Josapnat Marinho Aarão Steinbtuch • 
~ osé Ermirio Argell}tro d! Figueiredo 

secretário; Cláudio 1. c. Leal ·t~eto 
Reuniões: Qua.rtas~ren11.~:,, as qulllZe noras. 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS SÊCAS 

C." il'ii::.MBROS) 

CO"POSlÇAO 

PresH1eute; Rut carneiro 
Vice~.Prestuer..te: Duarte Filho 

l.l<ENA 
TmlU!WI 

RW Palnu:ua 
Alanoel 'IJ Ulaça 
Cludomu Múet 
JUlio Lette 
Duarte Filho 

Rw carnetro ' 
Auréllo Vianna 

seeretà."'lo: Ciâudio 1 

MDB 

C u-aJ Neto 

61.i"PLENTts 

Mene:tes Punentel 
Jose J.,elte 
Domlclo Uonmn 
Leannro MaCJel 
Petrõnlo · Portela 

Pessoa de Queiroz 
Argemtro de Fi&ue.tredo 

ReuntOes: Qutnta-tell'a~ âli a.ezessete horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
!9 MEMBROS) 

co:;IPOSIÇAO 

Presidente: Wtl.son Gonçalves 

Vtce-Prestdente· Carlos L1ndenberg 

TlT1JUO .. 

Wllson Uonça1ves 
Paulo forres 
AntOnio Carlos 
Carl<* Ltndenberg 
Mem de Sã 
Eurtco Rezenüe 

José ermttto 
Lmo de Mattos 
Josaphat Marinho 

A R E N A 

MDB 

SUPLENTT.! 

.)osê Fellctuno 
Daniel &.neger 
.AdolpfJo Franco 
Rut Palmetra 
Petronto Portl' 1a. 
Ciodoml! Milet 

AntOnto BaJbmo 
.o\uréllo Vianna 
Aarão Stembruch 

~ecr .. uv10: Atr~mo CavalC'allti Mello .Jüntor 

J-tt:-unwes.; Quart~s-teua::. a:.- 15 noras 

I 

1 

I 

I 

.. COMISSÃO DE REDAÇÃO 
(il á!EiJIBtOS) 

CO~IP05IÇAO 

Presidente: ·Jose peliclano 

Vice~?reSldente~ l'e<>tbnlo Vlllela 

ARENA 
Tl'I'tTLARts 

Teotônio VllleJa 
'.AntOnio Carlos 
Jose Fellctano 
Lobão da Silveir'a. 

StrPLDoiTE:S 

Felinto ~luUer 
Mem de sa. 
Jose Leite 
José Gutomard 
B€zerra ~eto 

MOB 
Secretário: Mãrio Nelson Duarte 
Reuniões; QUin!BS·felras. às 16 horas. 

COMISSÃO DE f<ELAÇõES EXTERIORES 

<I1 MI:.UBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente~ Benedicto VaHadares 

Vice-Presidente: ?t-150Sa ele Queiroz 

Benedicto V alladares 
:Meimto MuUet 
Aloysio de carva111o 
Antõlllo CarJos 
Jose Cândido 
4.rnOD d.e Me!o 
Mem de sa. 
Rul P'almerra. 

Pessoo de Queiroz 
Aarao Stelnbruch 
.Mãr1o Martlns 

A RENA 

MDB 

Alvaro Mala 
J'emando Gorrêa 
CelSo Ramos 
wuson uonçalves 
Jose 0u1omara. 
,Jose Lelte 
C1odomu M1let 
~leneze.t P.llllentel 

PedJ:o Ludovtco 
J4ll'éUO VIanna 
Al'gemiro .f'Ig,uetredo 

secretáriO: J. a. castejon Branco 

ReWlloe.s: Quart.as-teu·as as 16 (lQl'8S, I 

COMISSÃO DE SAúDE 

(ó fdf:,liJ.tJRU.S>. 

COMPOS1ÇAO 

Presidente: S1getreao Pacheco 

Vlce~t>re.Sl<lente;. MaooeJ V1llaça 

Sia;etredc t'a(.;nt:co 
Duarte l<'llllo 

Fernando (.;orrea 
M.anoeJ VUlaça 

Fearo .Ludovico 

AF.ENA 

MDB 

StJPLEN'IES 

Júlio f.,e1te 
Cloctom.lJ MJ.llet 
Ney Braga 
J o.se Càndicto 

Adalbeno sena 

secretarto: Alexanare Me.lllo 
Reun.1ôe:l; rercas-.teua~ ·as 16 hOJ;'as. 

COM!SSAO . v E SEGURANÇA NACJONA~ 

t'l membros> 

COMPQSIÇAO 

Prn.stdente: Pe.we rorres 
Vice-Pres!c,ente: OSc&I !;#assar 

ARENA 
'l'ITULARES 

Paulo rorre.s 

SUl'L!:NIU -

Atttllo Fontana 
AdolJ}ho Franco' Jose Uutomaro 

Slgefredc Pacheco 
Ney Jraga 
José Cãndlcto 

Oscar Passos 
Márto Martins 

Secrettwa: carmelita de souz.a 

' 

MaiJoeJ Villaça 
Mello Braga 
JOlio Leite 

MDB 
adalberto sena. 
Pedro Ludovtco 

.. 

) 

... 
... ; .· 

!,.i, 

u ., .. 
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COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
COMPOSICAO 

('l membros> 
Prt:IJdente: Vasconcelos Torres 

Vtce-Pres·ctente:· Arnon de Melo 
ARENA 

TITULAB:ES 
V asconeellDS rorres 
Cartos L1ndenberg: 
Amuo de Mello 

Pa.ulo rorres 
Jose GU1oma.rd 

Artnur Vtrg111o 
Acta!berto Sena 

MDB 

Secretarto J. Ney PassC\9 DB.nt;M 
Reuniões: rerçaa-fetras ãs 15:<.10 noras. 

""""""""' José Feilclano 
Antonto Carloa 
Manoel ITU!aça 
Menezes Pimentel 
Celso Ramoo 

Ltno de Mattos 
Aiuáo Steinbru® 

COMJSSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS POBLICAS 

( 
\ 

ta n:.l.à<bt'OSJ 
COMPOSIÇAO 

Ptcsldente: José Lelte 
V'1ce~Prr.stdente: Ltno de Matos 

ARENA 
TITULAR .. 

3osé Leite 
&IJPLENTE!I 

José OUlomard 
Cet3c Ramos 
Arn•.n de Melo 
AW!la r;:ontana 

/ 

· Petronlo Portei~ 
Dom!clo Gond!n 
Çarloo L!ndenber~ , 

' 

t M DB 
Ltno de Mattoo Artllur Vlrglllo 

secret4rta: Carmeuta de SOin::a. 
ReuniOes: Qutntas-tetras, Qs 16:00 horas. 

r:oMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA . 

(5 membros> 

COMPOSIÇAO 
~ PreBldente: José o.ulomard 

VIce-Presidente: CJodomlr Mllflt 

TITOl..ARES 

José Gulomara 

Farnanelo Corrêa 
Clodomu Mllet 

AREN& 

""""""""' Lobão da Sllveil'a 

José Fellelano 

FU!nto MUUer 

Alvaro Mata Stgetredo Pacheco · 
\ 

MDB 
Adalberto Sena Osca.t Pass01 

Secretâr1o: Alexandre Mello 

Jl;~Uillóes: rerça•-te!r .. as !5:~0 norllS, ' 

·' 

PREÇO D~Sl'E NúMEH.O, NCr$ 0,01. 

' 


